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EL I D E A L G A L L E O O ) 

Las noticias que de l l a l l a 
ixliean que ía mart ir izada p e n í t i s u l a 
i,a apufarfo, su c á ü z de a m a r g u r a al 
flmar el .tratado de paz. 

II discurso pronunciado por D « 
Oasperi anto la Asamblea I ta l iana h a 
«ido de un patetismo Impres ionante . 
\ni puntos fundaménta le"» d e s t a c a De 
QKMT! sobre el t ratado: í j u c no es 
«D Instrumento construct ivo y que en 

t t n á t e d ó n no ha i n t e r í e n l d o I t a l i a . 
l)«soués, «ti t é r m i n o s emoc ionantes , 
»l Jefe político ha hablado de l -Senti-
«línto da rebel ión nue le I n s p i r a la I n -
wrecida suerte del pueblo i tal iano y 
upecialmente el d e s t í n o de T r i e s t e , 
Wa y tantas otnas t i erras f í e l e » que 
n lo sucesivo s e r á n desprend idas de 
ftiüa. 

Los tratados de paz; e fec t ivamente , 
toi sido coifecnionados s ó l o por loa 
Wioedores y é s t o s t ian neces i tado 
dieciocho meses para obtener un c i e r ­
to acuerdo. Negociaciohes labor iosas y 
multados para nadie sa t i s fac tor io s . 
f tn «ntre el ayer y el m a ñ a n a n i n g ú n 
demlvet comparable al de I ta l ia . 
Mientras en el Quai d 'Orsay « e e s t a m -
patan las firmas, la» mani fes tac iones 
(«protesta del pueblo italiano s e g u í a n 
«sumento . He z q u i a lgunos deta l les 

« M manifestaciones c o n t r a lo que 
•jlo» llaman dictado: E n las U n l v e r -
•'Jades ee ban Interrumpido los c u r -
ws y los estudiantes d e s l í a n e n , g p a n -
<»» masas. T o d o s los part idos de 
Trieste han firmado una d e o l a r a c i ó n 
«irmando que " a pesar del t ra tado 
J« PM, doscientos mil habi tantes de 
""ecla Julia prometen s o l e m n e m e n -
« "gulr fieles a la Madre P a t r i a , pues 
»«"» ooeda presente sobro toda la 
J !"[ . dn este t err i tor io" . E l l u n e a 
« ' »i>aJo c e s ó entre once y once y 
™w« en señal de duelo y los a n t l -
w combatientes deposi taron una 
ZIu811 la tumba del so ldado d e s -
J J £ D 6 cayera al lado de loe 
«WM smrs los a ñ o » 1 5 y 1 8 . 

^ W A R A C O N S T I T U Y E N T E ? 

el 
i tratado de paz, 
W » r S l ! 2 * ^ d f ^ ' a C o n s t I t u y e n -
1^ W r i 0 7 ® ' . ^ b l é r a m o s de J u z -

" ^ ' r a m l ^ 0 3 q u * pensa,, t'ue no 

^ ™ U . i10 los n a v i o s se 86~ 
* S L Z Z ? t r a 0 0 » a - ^ d o 

^ Ui mt?,^ e' « - a z o n a m i e n t o que 
' W e i g J 1 ^ haoe e l p e r i ó d i c o 
£ »' la Conltu ^ " n t a q u é o c u r r i -
^ i < Z n u y * n U > no rat i f icase el 
h e o n » e o u f f i a ! 8 . . d 6 c , p ' c u á I e s s e i , í a " 

« T r e J .Pa i ' í s - Y * ' d ia^o «"O-Sf?C?ît0aPinIón de que euo 
^Dórnlco m,,v ia Un a i s lamiento 
Í ^ . I O S I t a i f a V ^ " 0 ^ ' peP0 

•Jempi 
os e s t á n an imados de 

1 a s i s t i r , p o d r í a n dar 
Pueda « ¿ t » " ^ ' " " * * ,a P r u e b a de lo 

íí ^ enl eaPUeftbl0 « " a n d o e l h o -
JUe90' A u n q u e t a m b i é n e l 

ftLVa^ntía 'a P r u e b a di 

admi t e Que q u i z á las 
una no r a t i f i c a c i ó n 

ü c e — d e los honv 
ft POf ' ^ S í ^ la "o «•atirica-

es tando de 

E n f r e g ó del 

d r a g a m i n a s 
/ / i / / terez 

a / a M a r i n a 

d e G u e r r a 
C A R T A G E N A , i l . — ^ S e h a c e l e b r a d o 

esta m a ñ a n a ,ea e l C o n s e j o Ordena ­
d o r de C o n s t r u c o i o n e e N a v a l e s M i l i ­
t a r e s , l a c e r e m o n i a de e n t r e g a r a la 
M a r i n a de g u e r m , e l d r a g a m i n a s " L é -
rez , c o n s t r u i d o en los a s t i l l e r o s q u e 
d i o h a f a c i ó l a posee en es ta c i u d a d . 

H i z o l a e n t r e g a e l d i r e c t o r d e l C o n ­
se jo O r d e n a d o r , d o n L u t o de V i a l y 
D i e s t r o , a c o m p a ñ a d o d e l a l t o p e i w o n a l 
d e l mlsnao , y f u é r e o M b d o p o r el A l ­
m i r a n t e s e ñ o r D í a z d e l R í o , C o m a n ­
d a n t e g e n e r a l d e l A r s e n a l en f u n c i o n e » 
de C a p i t á n G e n e r a l . * , . 

E l n u e v o d r a g a m i n a s - e e r * m a n d a d o 
p o r e l c a p i t á n de e o r b e t a don M a n u e l 
Y u s t l V i t a . L a s o a j r n o t e r í s t J o a g d e l n u e ­
v o d r a g a m i n a s son las s i g u i e n t e s : e s ­
l o r a , 61'9 m e t r o s ; m a a g a , 8*50; p u n ­
t a l , 3 ' 6 5 ; d e s p l a z a m i e n t o , 6 1 5 t o n e ­
l a d a s ; c a l a d o . 2 '25 y ve loa ldad , 16"8 
n u d o s . — ( C I F R A ) . . 
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r r ' i I N M I G R A N T E S C L A N D E S T I N O S 

A l puerto do H a l f a l legan e m i g r a d o s J u d í o s que p r e t e n d e n e n t r a r ¡ l e g a l m e n t e 
e n P a l e s t i n a , H e a^ui un g r u p o de e l los en la c u b i e r t a d e un b a r c o . 
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C l a r k a c u s a a R u s i a 

de inmiscuirse en los asuntos 
internos de Austria 

• 

L . O ' N D I I E S ^ 1 1 , — t m a u x l i í a r e f é » loa m í n l s t r o a de A s u n t o s B x t e d o f e i 
c j o n t i n u a r o n m d e l l b e r a c l o n e i » a c e r c a deft f u t u r o T r a t a d o de paz entee wi'« 
p o t e n c i a » a l iadas- y Au i s r l a . 

E n l a s e s i ó n de boy se p r o d u j o u n a p r o l o n g a d a d i s c u s i ó n entre efi de le ­
g a d o de ios E s t a d o s U n i d o s , g e n e r a l C i a r k , y e l s o v i é t i c o , G u s e í , O l a r k m a ­
n i f e s t ó que R u s i a no debe I n m i s c u i r s e en l o s a sun tos i I n t e r n o s de A-us t r la , 

- ta l les c o m o l a l i b e r t a d de p a l a b r a ŷ de P r ensa , u n a vez q u e ' b a y a - s i d o fir­
m a d o e l T r a t a d o . A l m i s m o t i e m p o , e l g e n e r a l C l a r k h i z o c o n s t a r ^ que la 
i n t r o d u c c i ó n en e l T r a t a d o de una c l á u s u l a p r o h i b i e n d o l a p r o p a g a n d a p a n -

; g e r m a n i s t a d a r í a p ie a R u s i a p i r a e n t r o m e t e r s e e n i o s ' a s u n t o s i n t e r n o s de 
A u s t r i a , c o m o h a v e n i d o h a b i e n d o h a s t a a h o r a . R e c o r d ó que p o r e l sórO 
h e c h o de q u e los d i a r i o s d e ' V i e n a m e n c i o n a s e n l a p a l a b r a A l e m a n i a , las a u t o -
rtidades de o c u p a c i ó n s o v i é t i c a p r o t e s t a b a n c e r c a de l C o n s e j o de c o n t r o l a l i ado 
S u b r a y ó C l a r k q u e l a I b i e r t a d de P r e n s a debe s e r l a p i e d r a a n g u l a r de c u a l ­
q u i e r d e m o c r a c i a . 

E l d e l e g a d o s o v l é t i o o , Gusef , p r o t e s t ó a i r a d a m e n t e de las p a l a b r a s 
p ronuno l a ida s p o r el g e n e i r a l ' ' C i a r k » y n e g ó q u e las a u t o r i d a d e s r u s a s e n 

A u s t r i a se m e z c l a s e n en c u e s t i o n e s I n ­
t e r n a s de este p a í s . 

I n t e r v i n o en la ' d i s p u t a e l d e l e g a d o 
b r i t á n i c o . L o r d H o o d , q u i e n p u s o fln 
a ¡á m i s m a , h a c i e n d o o o n s t a r q q e los 
d e l e g a d o s n o r t e a m e r i c a n o y s o v i é t i c o 
s é a p a r t a b a n d o i p u n t o p r i n c i p a l p e r 
d i s c u t i r . 

F i n a l m e n t e , s e a p r o b ó -en p r i n c i p i o 
I n t r o d u c i r e n el T r a t a d o de paz u n a 
c l á u s u l a en, v i r t u d de l a c u a l se p r o ­
h i b e a A u s t r i a u n i r s e a A l e m a n i a . T a m ­
b i é n se l l e g ó a u n a c u e r d o r e s p e c t o 
a la c l á u s u l a s o b r e los d e r e c h o s h u ­
m a n o s . + — ( E F E ) . , 

C A M B I O I N E S P E R A D O E N L A A C T I ­

T U D S O V I E T I C A 

L O N D R E S , 11 . — I n e s p e r a d a m e n t e , 
el d e l egado s o v i é t i c o en la C o n f e r e n c i a 
do a u x i l i a r e s de los m i n i s t r o s de A s u n ­
to s E x t e r i o r e s , G u s e f , h a a n u n c i a d o 
q u e la de l cgac id ' n r u s a h a d e c i d i d o a m ­
p l i a r sus p r o p u e s t a s s o b r e e l p r o c e d i ­
m i e n t o que h a de s e g u i r s e p a r a l á 
e l a b o r a c i ó n de la paz c o n A l e m a n i a ; 
i n c l u y e n d o u n a a m p l i a c i ó n en la c e n -
s u l t a e i n f o r m a c i ó n de las p e q u e r a s 
p o t e n c i a s a l i adas . R u s i a p r e s e n t a b a 
p a r a e l l o u n a p r o p u e s t a s u p l e m e n t a r i a . 

Es t e p u n t o e ra u n a de las c u e s t i o n e s 
e n - q u e d i s e n t í a n ios a l i a d o s o c c i d e n t a ­
les con. R u s i a . — ( E F E ) . 

T r e i n t a t r u t s 

a l e m a n e s s e r á n 

d e s h e c h o s 

e n l a z o n a 

a n g i o a m e r í c a n a 
BER/LIN, 11.—Unos treinta "trust" s« 

vea-án afectados en las zonas de ocupación 
británica y norteamericana por las dlspo. 
siciones de "descartetlzaclón", declara e l 
Jefe del Departamento norteamericano de 
descarteüzación, .'James S. Martín, aña­
diendo que el ochenta por ciento de los 
contratos vigentes en Alemania,, quedarán 
invalidados, pues no bajan de sesenta y 
cinco el número de empresas de todo el 
país que tienen actividades en las zonas 
anglosajonas, aunque la dirección de las 
mismas radique fuera de ellas. 

Las empresas de la zona rioa'teamerlcana 
que üan de quedar desliechas porque tie­
nen a su servicio lO.OOU' ó más personas, 
son, seg-üa parece: las fábricas de auto­
móviles üpei, de Russelshehn, con 22:000 
obreros; las fábricas Hoscli, de Stuttgart, 
con 15.000; la "Metal Geselischaft", üe^ 
Francfort, y la empresa Egussa, con diez 
mil cada una, y las tnsialacioues que, con 
otros 10.000 obreros, tiene en Nuremberg 
la empresa "Hut<j HoffnungsN Hutt", de 
Oberhausen (zona británica). 

La comisión bi[ artlla—ang-ionorteamen'-
cana—será dirigida por el citado James S. 
Martín y el general de brigada británico 
C. Oxbarrow. La comisión alemana—que 
tendrá ' subcomisiones eit los diferentío 
Estados de las dos zonas—empezará a "uii-
clonar- tan pronto se disponga del oe • 
aoaai flg.cgaari.Q ££ga c o n s t i t u í r i a . 

BI f 

so eo liMa 
a áli-if-lr 

P A R I S , 1 1 . — E l G o b i e r n o f r a n c é s , 
h a a c o r d a d o l i b e r a r a l l í d e r A b d - £ l 
K r i m de la p r i s i ó n e n q u e ee e n ­
c u e n t r a conf inado , en lá I s l a - de la 
R e u n i ó n . . S e le a u t o r i z a t a m b i é n a 
r e s i d i r c o n s u f a m i l i a e n H a C o s t a 
A z u l . — ( E F g ) . 

S é t e ñ t a m i i 
norteamericanos 
visitarán este aflo 

Europa 
W A S H I N G T O N , 11. — E l D e p a r t a ­

m e n t o d e E s t a d o a n u n c i a la s u p r e s i ó n 
de las r e s t r i c c i o n e s r e l a t i v a s , a l o s 
p a s a p o r t e s de t u r i s m o p a r a e l c o n t i ­
n e n t e e u r o p e o , ' I n g i a t e r r a e I r l a n d a . 
L o s t é c n i c o s d e l D e p a r t a m e n t o c a l ­
c u l a n q u e este a ñ o se d M g i r á n a E u ­
r o p a d e s e sen t a a s e t e n j á m i l n o r t e ­
a m e r i c a n o s . Se s i g u e d a n d o p r i o r i d a d 
a los h o m b r e s de n e g o c i o s , i n t e r e s a ­
dos en r e a n u d a r e l c o m e r c i o i n t e r n a ­
c i o n a l . — ( E F E ) . 

La ptesenoia de Unbe 
en el "gobierno" 

sorprende 
a losjepublicanos 

M E J I C O , 1 1 . — ' L o s r e p u b l i c e n e s - es 
p a ñ o l e s . se m u e s t r a n a l t a m e n t e s o r 
p r e n d i d o s p o r ia p r e s e n c i a - d e u n c o 
m u n i s t a como, V i c e n t e U r i b e , e u 
n u e v o ( " G o b i e r n o " f o r m a d o p o r L i o 
p i s . — ( E F E ) . 

el j m i 
) - au 

í rtoc 

ee 
un mensaje as g?. 

al pueblo 

T r e s m i l l ones 
d e o b r e r o s 

y emp ieadoS i 
en p a r o f o r zoso 

L O N D R E S , 1 1 . — D e s p u é s de u n a 
c o n f e r e n c i a c e l e b r a d a en e'i m m l s t e n o 
de E n e r g í a 'y C o m b u s t i b l e s , se h a i i 
a a u n c i a d o n u e v a s m e d i d a s r e s t r i c t i v a * 
en e l c o n s u m o de ta e n e r g í a •a leotr ' ioa 
y de " c a r b ó n . 

E s t a s m e d i d a s s o n : 
1 . — A p a r t i r d e ¡ d í a 15. todas ias 

r e v i s t a s s emana l e s .y las p u b . t n a c i o -
nes t é c n i c a s p e r i ó d i c a s , a p a r e c e r á n 
de n u e v o d e s p u é s d e h a b e r d e j a d o 
s i u p u b l i b a r , p o r io m e n o s dos n ú ­
m e r o s s e g ñ i d o s d e s p u é s de. n d i u e r o 
c o r r e s p o n d i e n t e a^ d í a 15, q u e y a 
e s t á en P r e n s a . 
• 2 . — L a B . B . . C. ( B r U i s h B r o s dea i»-
c l ng C o r p o » * a l i o n ) . ba e n u u c i u d o q u e 
s u s p e n d e r á la e m i s i ó n de su " t o r o c r 
p r o g r a m a " , asi c o m o la e m i s i ó n da 
s u s p r o g r a m a s do . t e l e v i s i ó n , m í e n * 
i r á s e s t é n e n v i g o r tas m e d i d a s r e s ­
t r i c t i v a s . * 

3. - ^ L a " E o u t b e r n R a l l w a y " a n u n ­
c i a ' q u e se h o n s u s p e n d i d o las ¿ a t i d a * 
de 6 0 t r e n e s , y 

4. — - L a A s o c i a c i ó n de P a b r í c a n t e * 
de C a l z a d o , *hrd[ a c o r d a d o s u s p e n d e ^ 
los t r a b a j o s e n t odas las f á b r i c a s d a 
ca lzado , , b a s t e n u e v o a v i s o . — ( E F E ) . 

M E N S A J E D E G R A T I T U D 

L O N D R E S , 1 1 . — E l p r i m e r m i n i s t r o ' 
A t t i e e h a d i r i g i d o u n . m e a s a j e de s a ­
t i s f a c c i ó n a l p u e b l o b r i t á n i c o p o r l a 
f o r m a e s p o n t á n e a en q u e é s t e ha r e s ­
p o n d i d o a los s a c r i f i c i o s q u e le b a 
p e d i d o e l G o b i e r n o p a r a b a c e r f r e n ­
te a la gcave s i t u a c i ó n d e r i v a d a de . a 
f a l t a de c a r b ó n y de les r e d u c c i o n e s 
en e l s u m i n i s t r o de ene rg t e e l é c t r i c a . 
L a s r e s t r i c c i o n e s a f e c t a n a las d o s 
t e r c e r a s p a r t e s d e i p a í s y a t r e s m i - , 
l l o n e s de o b r e r o s y e m p l e a d o s . 

L A B A T A L L A C O N T R A L A N I E V E Yt 
E L H I E L O 

L O N D R E S , 1 1 . — E L G a b i n e t e b r i t á ­
n i c o , q u e h o y c e l e b r ó u n a r e u n i ó n J e 
u r g e n c i a e n r e i a o i ó u c o n la c r i s i s d e l 
c o m b u s t i b l e , e s t á e s t u d i a n d o l a c o n ­
v e n i e n c i a de i e m p l e o de l a n z a l l a m a » 
d e i E j é r c i t o para h a c e r t r a n s i t a b : e 9 
c i e r t a s c a r r e t e r a s . d e l p a í s I n u t i l i z a d a » 
p o r ia n i e v e , epu e l f l n de pueda l l e ­
g a r a. las c é n t r a l e s e l é c t r i c a s el c a r ­
b ó n n e c e s a r i o p a r a s u f u n c i o n a m i e n t o , 
d i ce u n r e d a c t o r ' p o l í t i c o de la A g e n ­
cia R e u t e r . 

P o r o t r a p a r t e , las f u e r z a s de t i e r r a * 
m a r y a i r e t i e n e a o r d e n de es ta r a l e r ­
ta pa ra p r e s t a r con sus t r a c t o r e s , c a ­
m i o n e s , b u q u e s de e s c o l t a y b u q u e » 

x i i i a r e s t oda la . ayuda q u e sea n e ­
cesa r i a . / 

L O N D R E S , 1 1 . — L a R a d i o de M o s c ú 
dice esta n o c h e que S t a l i n ha sido 
" e l e g i d o p o r unanimidad" en t o l o s l o s 
distr i tos donde se ha presentado como 
candidato para e i S o v i e t S u p r e m o , en 
las eleGCiones' d e l domingo pasado . 

A f i r m ó t a m b i é n que en l a Etusia 
B l a n c a h a votado e l 99'.97 p o r c i e n t o 
electoral; en G e o r g i a , e l 99í;í.,:t; en g l 
A z e r b ^ i y á n sov ié t i co , el 99.'99, y en 

Ispaña asiste a la Conferencia 
loMÉnaí (le NifiiciÉ, enúnires 
Catorce nao ones han enviado repiesentaote^ 

• , L O N D R E S , 1 1 , — R e p r e s e n t a n t e s na­
v i e r o s de c a t o r c e nac iones se h a a re ­
u n i d o en es ta c a p i t a l p a r a c e l e b r a r 'a 
p r i m e r a C o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l de 
n a v e g a c i ó n desde hace 19 a ñ o s D i s c u ­
t i r á n m ú l t i p l e s p r o b l e m a s de C a r á c t e r 
t é c n i c o e i n t e r n a c i o r i a i . M u c h a s de 
e l lo s p l a n t e a d o s a c o n s e c u e n c i a de la 
s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l . L o s p a í s e s 
r e p r e s e n t a d o s s o n ; E s p a ñ a , A u s t r a l i a . 
B é l g i c a . D i n a m a r c a . C a n a d á , F i n l a n d i a 
G r e c i a , H o l a n d a , I n d i a , Nueva Za-ianda. 
N o r u e g a , Suec la , ( I r á n B r e t a ñ a ,y Es­
tados U n i d o s : a u n q u e f u é i n v i t i i d a , 
F r a n c i a h a e n v i a d o s o l a m e n t e u u ,&b-

líj) ia t - e s i ó n i n a u g u r a l , al r e p r e s e n ' 
t a n t e de G r a n B r e t a ñ a , S i r J o s e p h M a c 
L a y , p r e s i d e n t e de la. C á m a r a de N i -
v e g á c i ó n de d i c h o p a í s , p r o n u n c i ó , u ú 
d i s c u r s o - d e b i e n v e n i d a , en e l j u a s u b ­
r a y ó que es p r e c i s o r e s o l v e r m i ir. e r a -
sos p r o b l e m a s que i n t e r e s a n i t o d o s 
¡os p a í s e s . " L a a c t i t u d de n u m e r o s a a 
n a c i o n e s h a ' v a r i a d o r e s p e c t o a las 
c u e s t i o n e s c o m e r c i a l e s — d i j o — j ¡a k n e . 
r r a ha c o m p l i c a d o t o d a v í a m á s ja" s i ­
t u a c i ó n . L o s G o b i e r n o s y las O r g a n i ­
zac iones i n t e r n a c i o n a l e s ' d e s e m p e ñ a n 
a h o r a u n p a p e l de i m p o r t a n c i a t r a t ^ 
c e n d e n t a l en la e c o n o m í a c o m e r c i a l d e j 

• X y O N T m i J A E N X l f í C l R A ^ ' 
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H g f e t S.—EL IDEAt» G C O U L E Q O 

Seccito ReiMiosa 
S A N T O D E L D I A 

B M S!KTB FUNDADORES DE LA ORDEN 
DE LOS SIERVOS DE LA B . V . M . 

E n t i a ñ o 1223, $iele nobles f l o r e n t i n o » 

Cndaron esta Orden. D e j á n d o l o todo t e 
tíraron a l mon te Sendrio, p r ó x i m o a la 

M u d a d de HorencUi , donde con t u * p e n i -
\ m c U u expiaban loe pecados de lo» h o m ­
b r e » . La S a n t í s i m a V i r g e n le» i n d i c ó el 
h á b i t o que hablan de vest i r . Su m i s i ó n 
M p e c i a l era la de medi ta r » o b r e la Pa-
t i ó n de J e s ú s y los dolores que la V i r ­
gen p r e d i c ó a l p i e de la Crux. 

C U L T O S 
• KM. CAPUCHINAS.— Se está celebrando 
8» BOTena al Nlflo Jesús de Pragra, a Jas 
Mis y medía de la tarde. 

SAN JOSE DE LA MONTABA (JPP. Capa 
jabinos).—iMaflana je celebra en esta CAM 
lia el día de las Misiones Eucarístlcas. 

AI final de la Hoia Santa, dirigida por ei 
«Urector, P. Enrique María dt CJUCP. ÍÜ 
hará la" procesión con la imagen de S a t i . 
tr* Señora de Lourdes, llévala en pje-
siosas andas por nlfios veitldo» de tfn-
f«lM. 

Ejercidos Espirituales 
de 1947 

B N L A I G L E S I A D H L S A C H A D O 
O O R A Z O N 

F e b r e r o . — L a s Sii^vlentaB, de l 9 M 
16. P . G i l . L o s J ó v e n e e . d^l 16 «3 23. 
>. C a m p o . L a s Sefk>ras, é e l 23 A l 2, 
p . m : 

M a r z o . — L o s . J ó v e n e s , de l 2 «J 9 t 
P . G4I. L o s G a b a l l e a x » , dffl 10 « I 18, 
P . Coprons. L o s Millibaires, d«ii 17 a l 
23, P . de los R í o s . L a s emipteadas y 
abreras , del 30 «:! 3. P Piarada. 

Centro Culturat de Santo 
f omás de Aqu no 

1 Maftana, «n la sesión cultural «coctura-
Ssrada, que comenzará a las oebe y me­
dia de la urde, disertará «1 P. Secundlno 
Jíartín, Or P., presidente de este bentre 
•obre "Guestlones cuaresmales", con ar i* . 
f i o al siguiente sumarlo: 

" Z l Carnaval y el Entierro de la sardi­
na", "Abstinencias y ayunos fáciles y dl-
fíclleá-, "Hlg-iene del alma y del cuer­
po", '"Ejemplos Impresionantes", " L a Bu. 
la" , "Ignorancias culpables", "Los n e n -
«íaityes... al revés". 
; Antes de la conferencia «e proyectarán 
#os cintas cínematofráfleas Instructivas, y 
9á entrad^ será libre y gratuita, 

L A C O R U Ñ A 
E n t r ó " M i n a G a n t d q u í n " de P & s t k s . 

aon oeunenito. 
S a l i ó : " E s o o l a n o " p a r a Vl'go, G á d l » y 

C a n a r i a s con p a s a j e r o s y c a r g a gwve-
P&l. 

S e e s p e r a n : " Q a s t l l l o V l l l a f r a n e a " 
e o n g e n e r a l ; " I s a a c " c a r g a r m a d e r a ; 
" R o b e r t o " y " A l e j a n d r o " c o n c a r b ó n * 
" G o l f o de V i z c a y a " , " T e r c i o M o n t e j u -
r r a " , " V i r g í a d e l a P a l o m a " y " G á l l ­

e l a " , l o s c u a t r o c o n c e m e n t o . 

SAVOY - Mañana! 
¡UN E 8 R E N O C U M B R E ! 
¡OTRO ACONTECIMIENTO 

B O Y I R 

BERCMAN 
car* 

L ' l C O T T H 

Premiada pop la Academia d» Cien 
o!as y Artes Cinematográficas 

de Hollywood 

Los festivales para 
niños y mocitos 

superarán el éxito 
de años anteriores 

SI dec imos q a » « s e x t r a o r d i n a r a m s n -
te g r a n d e b amámaolón y »l entus ias ­
mo e x í s 4 e a t « 8 p o r los fes t ivales de l a 
P r e n s a , l o s ' m á s alegires y ^ n o u i r r l d o s 
de l « f i o , p a r e c e r á que se a p ^ «i a l r e -
ourso p n o p a g a n d í a t l o o , y , s i n emb- i rg ) , 
n a d a m á s l e jos de e s a e s t ra tagema que 
en este caso oonereto no tlen^ m ó n 
de s e r . L a s pe tic iones de paPoos y e n ­
t r a d a s son en v e r d a d a b r u m a d o r a s , « s í 
como l a s oonsuiltas que se -ios f o r m u ­
lan en r e l a c i ó n c o n ' l a s f ies tas de n i ­
ñ o s y moc i tos . P o r otea parte , loe p e ­
r iodis tas no hemos ' defraududo j a m á s 
y c u m p l i m o s s i e m p r e oon .argueza 
ouanto p r o m e t e m o s ; de a h í que S i p ü 
blloo n o s conoeda s u conf ianza y ooo-
o u r r a e n m a s a a cuantos o s p e o t á o u os 
y fest lTOlsg o r g a n i z a m o s . 

L a Asoo iao lÓn de ja P r e n s a a d q u i r i ó 
u n b u e n lote de p r e c i o s o s j u g u e t e s p a r a 
obsequiar * loa n^ños vest idos oon inc-
Jor gusto. ¡ U n capi ta l en J u g u e t e s ! 

D u r a n t e todo ell d í a de h o y p o d r á n 
s e r re t i rados los palcos r e s e r v a d o s y 
que t o d a v í a no fueron recogidos . A q u e ­
l la s p e r s o n a s que no lo h ic i eren as í , en 
t enderemos que r é n a m o l á n a lo* palcos 
y é s t o s s e r á n vendidos maf lana j u e ­
ves , desde las doce de l a m a ñ a n a , h o r a 
en que s e a b r i r á n l a s taqui l las del T e a ­
tro. 

Ed a d o r n o de n u e s t r o p r i n c i p a l oo!i-
oeo h a b r á de l l a m a r poderosamente l a 
a t e n c i ó n ; e s tamos s eguros le ello. C o 
mo t a m b i é n e s tamos s e g u r o s de que , 
a l cgiual que o c u r r i ó ottros ifl ts, n a b r á 
que c e r r a r las puertas dell R o s a l í a p a r a 
I m p e d i r ed exces ivo abarrote . 

M a ñ a n a , j u e v e s , s e r á u n a g^ar fies­
ta p a r a los nlfios y m o c i t o s c o r u ñ e s e s . 

DBIE 
DE VENTA LIBRE 

en llanta 15 y 4.75 x 19 
Solicítelas a: 

C O N T I N E N T A L 

TORRES y SAEZ 
O a n t d n P « q u « ñ o t • y 1 0 

CRONICA DE 
S O C I E D A D 

j 
BODA.—Ante el aliar mayor de la tfie-

fla de San Nlcolis, M efectuó el domingo 
el matrimonial enlace de la tefiorlta Sara 
Rodrífuei Lópet eon don Domingo Navet-
ra Barrelro, pertenecientes a familia» muy 
conocldaa en La Comfta. 

Bendijo la unidn el rector de aquella 
parroquia don Fauatino Calvo,' y apadri­
naron a loa contrayentes dofia Fllomana 
Rodrífues y Rodrígrues y don Manuel San-
Uso Avliielra, tíos de la desposada. 

Fueron testigos, por parte de ésta, don 
Manuel Ayin Martínez y don Luis P»er 
Pasardn, y por la del eónyugre, don Pe­
dro de Llano Rodrígrues y don Carlos Fo­
lla Fernándei. 

Asistieron al acto numerosos y distin­
guidos invitados, que a continuacldn fue­
ron obsequiados delicadamente. 

Los re^iéif casados, a los que deseamos 
mudhas felicidades en su nuevo estado, 
emprendieron su viaje de bodas. 

L E T R A S R e v i s t a d e l H o o a r 

VIAJEROS. — Para E l Escorial salieron 
dofia Fina Cabanfla de L . Afra y su hijo 
Antonio. 

—Salieron para Pontevedra los sefiores 
de Curráis. 

R E A L G L U B N A ü T I O O . — D u r a n t e la 
presente s e m a n a se c e l e b r a r á n en los 
S a l o n é s de es ta Sociiedad u n A s a l ^ y 
u n a G e n a - B á l l e de e t iqueta , que ten­
d r á n l u g a r el d ía 13 , a las s ie te y nwdla 
de la tarde , y e l d í a 15, . a Jas d l e t y 
m e d i a de la noche , res ipect lvamentc . 

Nueva D i r e c t i v a 
de la Casa de Gallera 

en Barcelona 
La Casa de Gállela, de Barcelona, ha ele­

gido la siguiente Junta directiva! 
Presidente, don Santiago Ouisán Pardo; 

vicepresidente, don Manuel García Rodrí-
guei; secretarlo, don Fernando García 
Fernández; vicesecretario; don Serafín Od-
mei Pato; tesorero, don Edelmiro Qon-
tálei Rodrlg-uei; contador, don Eteqnlel 
Cebado Sándhec; vocales, don Luís Mufliz 
Sotoí don Manuel González Váíquez, don 
José Souto Vlfias y don Tomás Rodrlg-uez 
Casal. 

Les deaesmos a todos una gestlda afsr. 
tunada. 

R e g a l o d e d i e z f i n c a s 
a l a b r a d o r e s p r o H f i r í ) 3 

Vacadas en en cuenta mil pesetas; 
son premios a oadres de once a catoica hi 

M A D R I D 11 — D a resal lo <te d l e i t Dopioo P a z , laittador * . 
Ancas de 5 0 . 0 0 0 tvesetan oayl* „ n a a Tlobre ( U C o ^ ñ í f ^ 8411 * * * * 

Mello Ortega Buada u h ^ i ^ 0 * ^ I M 
tnayor de ^ 6 ^ 7 ( 3 ^ ^ ^ 

fincas de 5 0 . 0 0 0 pese tas c a d a u n a a 
labradores - p r o l í f l e o s h a s ido heobo p o r 
«i I n s t í t u i t o N a c i o n a l de C o l o n t e a o a ó n . 
E l oocnrespondlente oon c u r s o , que f u é 
oonvooado opor tunamente , para a d j u -
dioar e s tos d l e » p r e m i o s de 5 0 . 0 0 0 pe­
setas, oa^ia uno , ai padres de f a m W a que 
tengan e n la aotiualldad quince o m á ? 
h i jo s , de los c u a l e s d l e i , p o r lo menos , 
v i v a n bajo s u potestad, h a sido y a r e ­
suelto . 

E s t o s premios f u e r o n estábil eoMos 
como c o n s e c u e n c i a del decreto de 9 
de agosto de Í 9 4 j 5 , en que oon e l fln 
de a r m o n l s a r la p o l í t i c a de p r o t e o o l ó n 
a l a fami l ia : n u m e r o s a praot ioada por 
»1 BJstado e s p a ñ o l con la funoldn soc la ' 
de r e d i s t r i b u c i ó n <le la t i erra encomen­
dada a)l I n s t i t u t o N a c i o n a l de Ooionl-
z a c l ó n , se d i spuso que é s t e los otor­
gara a n u a l m e n t e . en f o r m a de subvpn-
clonee p a r a fa-clUItar e l a c c e s o gratui to 
a la propiedad ntet loa de las famiilla!» 
l a b r a d o r a s que r e u n i e s e n las condic io­
n e » menc ionada s. E n t r e e l las flgurata 
t a m b i é n la d e que los adjud loatar los 
ds 10* p r e m i o s no f u e r a n prop lWar los 
de n i n g u n a finca o p a r c e l a . 

E s In teresante d e s t a c a r que h a n sido 
p r e s e n t a d a s en este c o n c u r s o 48 I n s -
t a n e í a s . UnO de los so l i c i tantes e r a un 
l a b r a d o r eon 19 h i j o s ; otro de los 
oonoursantes t e n í a 1 7 ; otro, , 16, y doce 
m á s , 15 h i j o s . E s t a n d o r i g u r o s a m e n t e 
e s tab lec ida la p r e f e r e n c i a en favor de 
los que tuvieran: m a y o r n ú m e r o de h i ­
j o s , v iv iendo a cargo de lo*» petlolona-
H o s , los p r e m i o » h a n r e c a í d o en los 
s l g u l e n t í e s : Rutilllo V a l b u e n a GutWrrej ! . 
l a b r a d o r de Naredo d e P e n a r ( L e d n ) . 
con oatorce h i j o s ; S e v e r o G o n z á l e s 
M e d i n a , l a b r a d o r d e P l r g a s ( L a s P a l ­
m a s ) , oon c a t o r c e h i j o s ; J o s é Antonio 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O 

D E 8 A N L O R E N Z O 
de loa D r s . A L 8 I N A y M . D E L A RIVf f 
T e l é f . 1 0 0 « . S A N T I A G O 

Acto ©n honor Je Marqirna 
y Machado en el Insfifuto 

ememno 
'Eusebío Da Guarda" 

El próximo día IS del actual, tendrá lu­
gar en este Centro una sesión literaria dê  
dlcada a la memoria de.los Ilustres poe-, 
tas Eduardo Marquina y Manuel Maahado. 
a cargo de ts alumnas'del Instituto Feme­
nino, i 

También M prepara para fecba próxima 

LETRAS 
R E V I S T A D E L H O O A R 

S e h a p u e s t o a l a v e n t a « n 
l i b r e r í a » y pues tos d a p e ­

r i ó d i c o s a l n ú m e r o c o r r e s ­
pondiente a l m a s d a 

f a b r a r e 

Convocatoria de pensiones para 
el extranjero a investig adores 

y estudiosos españoles 

hl jo^; J o s é S é n ^ h e z S l ^ ^ 
de V e g a de San M a t e o T u J ' ¿bn9 
oon doce h i j o s ; F r a n c t e i r ^ ' K 
ola, l abrador de O r n t a L L * n ^ 
m a n c a ) oon o n i ^ í 1 ? ^ , S 
P é r e z , l abrador de R ^ a 
( S e v i l l a ) , con o n o e ^ ^ 

•Pérez M a l g ó n . • . a b m d o r d p ' M ^ ' " ^ 
( G r a n a d a ) , con once h j o s v ^ ' j 
que lme E s p i n o s a , labrador d i * ^ 

P é r e z M a l g ó n . \ a b m d o r 7; J ^ . ^ 

El Instituto va a orooed»» . , 
quislclón de las flnoaí^^n!ml» « i 
estos p a t r i m o n i o s f a m f f i ^ 
t r e . g á r s e l a s a los l a b r a d o r e T w S i T 
y en p laao m u y breve se i S í i 
n u e v o c o n c u r s o para Iji a d j u d S r í 
o t r o s d i ez p r e m i o s en el ¿ S i n u 0 ^ 
— ( C I F R A ) Pre«nte ^ 

CINE AVENIDA 
U L T I M O D I A de la pelioult 

J M £ M U « B j e s » x g Q 

J O A N B L O N D E L L - DJCK P O W f U 
N O - D O 2,14 A , oon el tateresaate na, 
tWo del S A N L O R E N Z O D E ALMAGRé 

e n L A CORUÑA 

A las 4, 6, 8 y W A S 

M A Í I A N A S E N S A C I O N A L áE .TltHl 

Su primera noche 
D i a n a D u r b l n , Oharies Laughtoa 

Pranohet Tona 

S A V O Y 
U L T I M O M A 

CINE A V E N I D A 
M A I I A N A , E N O R A N E S T R E N O 

D U R B I I V 
G h e t l h á 

L A U G H T O K 

T O N E 

e» «mjdjm UNIVERSál4 

¿Cómo se conquista a una mujer 
en la calle.. .? 

la- eelebracióa del euarte eentenario del 
nacimiento del "Príncipe de los Ingenios", 
Miguel de Cervantei, y «e piensa asociar 
esta gloriosa figura con la del genial mrt-
•ioo Manuel de Falla, representándose unos 
fragmentos de "El retablo de Maese Pe­
dro". 

• • • 
E l p r ó x i m o s á b a d o , a lam doce de la 

m a ñ a n a , s e o e t l e b m r á u n s o l e m n e apto 
en e l P a r a n i n f o deü Ins t i tu to Naolonai] 
de E n s e ñ a n z a M e d i a ( m a s o u l l n o ) , oon 
mot ivo de í a ImiposJcIón de . a É n o o -
m l e n d a de le Orden" C i v i l de Al fonso X 
e l Sab io a l d i r e c t o r de d M i o C e n t r o 
dooente, don E n r i q u e M í g ú e z T a p i a . 
H a r á la toposlolón eil r e c t o r de la U n i ­
v e r s i d a d oomposte lana . 

A ía c e r e m o n i a h a n sido Invi tadas 
a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s . 

« u o i U D . Í Í . — 8 1 "Boletín « f l d s l <lel « » . 
fado"' publi«ah entre otras, las aiguleniet 
digposícioneu 

JUSTICIA.—Decreto por el que se nom­
bra para la plaza de secretario de la «ala 
tercera de 10 Contencioso-admlnlstratlvo 
del Tribunal Supremo, a don Rafael Gon-
sáles Besada y Caballero. 

OBRAS PUBLICAS.—Se nombran conse­
jeros en el Consejo de Administración ae 
la Red Nacional de Ferrocarriles Españo­
les, a don José Moreno pssopio, don Pe­
dro González Bueno, don Garlos Botín Po-
lanco, don fiduardo Alfonso Qulntanllla, 
don Eduardo Merello LLasera, don Andrés 
Moreno García y don Víctor Artola Galardl, 
loa cuatro últimos, como técnicos especia­
listas; a don Enrique Galabla López v a 
don José María Lapuerta y de las Pozas, 
designados por el ministro de Hacienda; 
don José Señante de Cela, por el dé Ejér­
cito; don Lqrenzo Justiniano Casado Gar­
cía, por el de Agricultura; don Rafael Ru 
blo y Martínez-Correa, por el de Industria 
y Comercio, y don José Luna Menéndez, 
por la -Delegación Nacional de. Sindicato*. 

PRESIDENCIA DEL OOBIERNO.—Orden 
por la que se regulan los aceites y grasas 
industríales, ácidos grasos, gllcerlnas y Ja-; 
bón común de lavar. Todos los aceites de 
frutos y semillas, tanto de producción na­
cional como importados, con excepción d̂  
los de linaza y ricino, así como los ^ebos 
fundidos, grasas y aceites animales, serAn 
intervenido;* por la Comisaría General de 
Abastecimientos y Transportes o por la 
Secretaría Central Técnica del ministerio 
de Industria y Comercio, para usos in­
dustriales, necesitando, para su clrc.ila-
clón, ir acompañados de la gula oficial, 

quedando facultados dlebos o r g a n i s m o » pa­
ra modificar ese régimen de intervención 
en la forma que orean más eon veniente, 
teniendo; en cue nta las necesidades nació -
nales de estos productos. Todos los frutos 
y semillas oleaginosas que se Importeii 
del extranjero, a excepción Se la • semillas 
de Uno y ricino, quedarán a disposición 
de. la Comisaría General de Abastecimien­
tos y Transportes, que procedeirá a su dis­
tribución, así como a las de las tortas, 
residuos de su prensado, que sean comes-
tlbleifpara el ganado. Queda proülblda la 
obtención, en un mismo local, de aceites 
de Oliva o de orujo de aceituna y de los 
de frutos y semillas oleaginosas. Queda 
prohibida también la venta de mezclas de 
aceites de oliva y orujo de aceituna con 
los de otros frutos y semillas. Queda pro­
hibida asimismo la fabricación y venta de 
los aceites , de avellana, almendra y ca­
cahuete, mientras la Comisaría General de 
Abastecimientos y Transportes lo consi­
deré • pertinente y no lo autorice expresa­
mente. 

INDUSTRIA Y COMERCIO. — Orden por 
la que. se resuelve que se entiende deroga­
da la Orden de se de mayo de 1944 rela­
tiva al envío de paquetes con etiqueté ver­
de, y se restablezca la vigencia: parcial de 
la de 20, de fe^^e^o-le 1S41 en el sentido 
de que no será preciso el requisito dé 
licencia de exiportaolón para los envíos 
de ropas usadas, víveres, etc., en que con­
curran las siguientes circunstancias: que 
los envíos se hagan en forma de paquete 
postal, con etiqueta verde, de peso máxi­
mo de un kilo, y que a juicio de la \dua-
na de salida nó constituyan expedición 
coroerclal.-HCIFRA). 

Amor s in refugio 
N O - D O t i l B 

4 , * i •> 10 '4B . T O L E U D * 
J U E V E S : Aoonteodmlento. 

L U Z Q U E AGONIZA 
i n g r i d Barman — Charles Boy» 

CVLTVRA NACIONAL 

NOTAS Y AVISOS 
CUPON DE CIEGOS.—Ayer lalió premia 

do el .número 814. 

LAUREANO MARTINEZ 
ABOGADO 

Martna i 6 7 17. bajo T e i e f vno 1 6 3 ) 
L A G O R U ft A 

COMISION PROVINCIAL DE EDOGAGíO?» 
NACIONAL 

Esta Comisión, en sesión celebra ta «i 
día 8 de los corrientes, ha acordado f$t-;. 
flear los siguientes nombramtentost 

Don José Nelra Díaz, maestro o n pitia 
rio prpvlsional de la escuela mixta de U . 
res. Ayuntamiento de Cée; Ion Francia 
co Bouzas Bargo, maestro con Igual ca 
rácter de la escuela mixta de Bujames, 
Ayuntamiento de Dumbría. Ambos nrtre 
dentes de las oposiciones de 1044, «n ex­
pectación de destino en esta provincia 
Dofia María Prada Duráh, maestra interina 
de la escuela nacional unitaria de Lamas, 
Ayuntamiento de San Saturnino; lofta 
Elida Alvares Torrea, maestra Interina de 
la escuela, nacional unitaria de Puentedeu-
me, núm. 8; dofia Purificación Vásqaez 
Ballester. maestra Interina de U escuela 
nacid'nal mixta de Allá, Ayuntamiento de 
Frades. 

Anunciar para su provisión por maes­
tra, por el turno de sustitución, con me­
dio sueldo, las siguientes escuelas: Pa­
drón núm. i , unitaria; Labacengos, en* 
Moecbe, mixta; Loureda, en Cesaras, 
mixta. 

E L MINISTRO DE HACIENDA RECIBIO 
UNA COMISION DEL MAGISTERIO 

BARCELONES 
MADRID, íi .—En la mañana de hoy, en 

sa despacho oficial, ha visitado al sefior 
Benjumea una comisión de profesores de 
Escuelas del Magisterio, inspectores de 
Ensefiania y maestros de Barcelona, bre-
sldldos por el Jefe central del S. E. M., 
sefior GuU&rgs d^I Castillo, quien ezpojo 

al ministro problemas planteados con di­
chos Cuerpos, siendo muy bien acogidos 
por el sefior Benjumea. 

A continuación esa misma comisión vi­
sitó al interventor general, sefiór Pereira, 
quien también les atendió muy amable­
mente, saliendo de dichas entrevistas al 
tamente complacidos,—(CIFRA). 

Ei Dr. Palacios 
Pel'etier, falleció 

E n M a d r i d , donde r e s i d í a b a b ! i u « l -
mente , fa l l eodó d o n L u U P a ü a o l a t P e -
l l e t ier , doc tor en F a r m a c i a y pree lden-
te de la S é o c ü ó n de H i s t o r i a de l a Hea l 
A c a d e m i a de F a r m a c i a . E l finado ü a 
sido un escplitor m u y notable y co labo­
r ó durante m u c h o tiempo en E L I D E A L 
G A L L E G O y 'otros Importantes p e r l ó -
dloos empaño les . E s p e c i a l m e n t e entre e'1 
e 'emento femenino , o o n t a b á d s e ñ o r 
P e l l e t i e r con I n f l n l d á d de l ec tores , pues 
•e d e d i o ó con p r e í e r e n o l a 1 a d i v u l g a r los 
temag de b e l l e z a y « á n l t a r t o s . S u est i lo 
ameno , no r e h u í a la parte pOTament* 
c i e n t í f l o a en todas a q u e l l a s ouestlone*1 
que Intere^aban al l ector . 

Desoanse eo paz . 

A N U N C I E S E U S T E D E N 
E L I D E A L G A L L E G Ó 

GRAN CINECORUNA 
H O Y : E . F U S T E R , PRESENTA 

l a e spec tacu lar película 

A L M A ZINGARA 
E N T E C N I C O L O R 

F a n t á s t i c a s aventuras 
M A R I A M O N T E Z — JON HAU, 

N O - D O 214 B 
4 , 6 , 8 , l O M B . TüLBRADA 

CINE GOYA - HOY 
S E N S A O I O N A L P R I M E R R B E S T R W t 

Saete m u j e r e s , «4ete oorazon«{ 
siete oonfliotOis humano* 

S I E T E MUJERES 
U n d r a m a í n t i m o , yenckio por i» 

j u v e n t u d 
S i l v i a L e g r a n d , Ernes to Vlloha», 
S i l v a n a R o t h . 4, « , »• 
S A B A D O : U N A N A C I O N 1N MARCM 

KIOSCO - HOY 
A L T O : 4 , 6 , 8 y 11 . 

B A J O S 8 '4B . 6'48, g'18 í 

U L T I M O D I A 

El hombre do hierra 
R I C H A R D D I X » J A N I W Y A T t 

( T o l e r é * ) 

CINE MONELOS 
H O Y , a las tflB, 8'18. 1 0 ^ 

M Y R N A L O Y W I L L I A M P ™ 1 * 
L a p a r e j a m á s divertida de i« P " * " 

en é l gran fl'jn 

Mi mando está loco, 
R I S A . R I S A . « ^ ¡ ^ 

M A Ñ A N A : C A N T O A L A S A W ^ 

L A G R A N J J 
D e 8 * 1 0 : O R A N T E O í * » * ' 

A las i y . C E N A B A I L E . 

Amenizados por la O r q u ^ J J ^ ^ j u J 
oon la aotuacidn de la • 

D E L , B A I L E Y L A O A N U 
M A R U J A D E L O A M I ^ 

S E R V I C I O D E R B S T O R ^ 

Plato d»l 
- P A « L L A A L A V A L E N 0 i A » l * 

L o s m e j o r e * ^ a l o n ^ ^ ^ 

Biblioteca de Galicia



^ IDEAL GALLEGO 

'DlÁfirÓELEJERCITO 

eiüí de cansas 
per Mes 

1 deriváis 
ije la rebein 

utariiSia 
- < pmr disposición que publl-

^RID; ^ ¿ l í t ó Oflcial ^ 1 Ministerio 
„ cp resuelve. 

nrírhero.-^os sentenciados por 
P , ; IA rebellón marlxsta, 

ovados g ^ « M ^ a p l I ¿ a 

- de 5 d.s 
examen 

á ios fines dé la ley 

^nes " « ^ " ^ T t ó ' Ó r d e n de 5 de 
^ % r m O p S ' o l l c U a r ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
•o ^ n r nütlva a los fines á é I 

^ ^ S S e de 1946, aun cuan 
• '8 d€ S o Incoad ña"'o se" ¿ s bu Inga cujupUjo » ^ o ^ ^ ^ ^ de lnduIto 
61erín a?11^0 1 accesorias. 
Il « infnt" iundo - Los sentenciados a 

A r ! ! c u l l f fueron aplicadas las normas 
^leníV,a Orden de h de enero de 1946 
' • " ^ 8cinSe os de guerra o por las au-

. (,HiMales en trámite de aproba-tdades Judiciaies_eiio^oc h]ihtasB h¿ph0 
de s 

j, revisión 

•ntencia, o'se les bublese hecho 
de ó examen de pena con arreglo 

""HÍenosiciones que excluían de Jos 
^ ^ / J la conmutación el posible reln-

Pn los Cuerpos a que aquéllos pcr-
K i / r o n ' podrá solicitar el nuevo exa-

de la pena por sí de éste se dedu-
5Sn nfras situaciones o ventajas. , 
Articulo tercero.—Los conmprendidos en 

domicilio. 

ílculos anteriores dirigirán sus ms-
, a la Asesoría Jurídica .de este Mi­

rlo haciendo consUr la residencia y 
niciío profesión u oficio, lugar y fe-

Ai ín que fueron juzgados, pena que les 
jB8 t u < i " . „ , i „ i ^^moT- l rv m í a n . • C impuesta, número del sumario cuan-
T i o supieren y, en todo caao. si fueroft 
h no objeto de Indulto. 

Articulo cuarto.—La Asesoría Jurídica 
J n tlrá las instancias a la Comisión Gen-
S i d« examen de Penas, cuyo Jefe, con 
vi'la de los respectivos sumarlos, formu-
uíá la propuesta que corresponda. 

Articulo quinto.—Dictada résoluclón, el 
lefe de dicha Comisión Central unirá cer-
VaclóTi del acuerdo al sumarlo de su 
nzón V devolverá éste a la autoridad que 
lo huhlera remitido, expidiendo un du­
plicado de fllciio certificado que cursará 
ala autoridad militar de la iplaaa o comán­
dame del puesto de la guardia civi l dol 
domicilio del interesado para su entrega 

Artícuo sexto.—Se prorroga por seis me­
tes, contados a partir de la, publicación de 
la presente, la Orden de 27 de octubre de 
1945, con la modificación siguiente de su 
srllculo cuarto: "Artículo cuarto.—Los be-
neflclos de Indulto concedidos con arre-
rio al Decreto antes citado, quedarán *tn 
.«tetfo en los casos de reincidencia o rel-
líiiclón, debiéndose hacer; ooinstar expre­
samente esta condición en eL acuerdo de 
fnmslón de beneficio y en el testimonio 

•ym se entregue al indultadó".-¿CIFRA). 

E í I D E A L O ^ t L E Ó C 
Sé vende en P a d r ó n , en f« case. 

te don i|os6 Cas tro , • donde oueder 
ifricirsp par» todr lo r e lac ionado «r 

VIOTORES E L - E C T R I C O : 
Plaza de P o n t e v e d r a ; 

F a C o r u ñ a 

f u n c i o n e m a l . 

f n o tome p r o d u c t o s q u e t e n -

¡ S a n s u b s t a n c i a s q u e p u e d a z 

f p e l i g r o s a s , R e c u r r a s i e m -

P r e a h s q u e s e u s a n p a r ¿ 

l l a n o s y n i ñ o s d e p e c h ó 

E " / o * e a s o » & G Q S s S z a y e S o i m 

W D r , V i C Q n t 9 

S e d e t e r m i n a l a i n v e r s i ó n d e 

1 , 9 3 2 . 0 0 0 p e s e t a s d e l s u p e r á v i t 

Han sido incrementados los capítulos de pav¡mentactón? 
expropiaciones y otros, y se destinan otras cantidades 

# para obras en el Palacio Munic pal y viviendas proteg das 

C u a n d o 

ia pop 
'a Censura 

P^visionai. 
Ijúm. 75o 

B a j o l a pres ldenoi ia . d e l A l c a l d e , s e ­
ñ o r O z o r e s A r r á i z , se r e u n i ó a y e r la 
P e r m a n e n t e M u n i c i p a l . A s i s t i e r o n l o s 
s e ñ o r e s D i u r á n Cao , M é n d e z N a v a , de 
l a I g l e s i a Caruac-ho , A l v a r e z H e r n á n ­
dez y R o d r í g u e z A b e í l a . 

A p r o b a d a e l a c t a d e l a a n t e r i o r , 
d a •cuenta e i . A l c a l d e d e q u e m n a; 
a d q u i r i r C u a t r o b a l a d a s i n é d i t a s de 
B a l d o m i r , en 1 0 . 0 0 0 . pese t a s . L a s 
•obre® s e r á n d o n a d a s a l a A c a d e m i a 
G a l l e g a . 

' E l s e ñ o r O z o r e s da d e s p u é s c u e n t a 
d e q u e en e l B o l e t i n O f i c i a l s e p u i b l i -
o ó u n a s o l i c i t u d d e l s e ñ o r R o d r í g u e z 
R o s ó n p a r a l a i n s t a l a c i ó n d e u n a i n ­
d u s t r i a e n l a s • m a r i s m a s d e l B u r g o , 
o c u p a n d o u n a e x t e n s i ó n de 3 0 h e c t á ­
reas . Gousadefa e l A l c a l d e q u e t a l ' 
c o n c e s i ó n p e r j u d i c a r í a los p l a n e s de 
e s t a b l e c i m i e n t o de l a z o n a i n d u s t r i a l , 
y- a t a l e f e c t o , c o m o y a b a h e c h o l a 
C á m a r a d e C o m e r c i o / el A y u n t a m i e n t o 
f o r m u l a r á s u s r e p a r o s a t a l c o n c e s i ó n . 
L A S N U E V A S " M Í R I F A S D E L P U E R T O 

S e g u i d a m e n t e e l A l c a l d e I n f o r m a d e 
q u e p o r e l E s t a d o se h a d i s p u e s t o la 
u n i f i c a c i ó n de l a s t a r i f a s e n l o s p u e r ­
t o s de E s p a ñ a , y q u e e l d í a 14 se 
r e u n i r á l a J u n t a d e O b r a s d e l P u e r t o 
de L a C o r u f i a , p a r a e m i t i r sa i o p i n i ó n . 
A I m a r g e n d e l o s t é r m i n o s q u e a f e c t a n 
e x c I u s l Y a m e a t e a l a c i t a d a e n t i d a d , 
c ree e l s e ñ o r O z o r e » q u e I n t e r e s a á l 
A y u n t a m i e n t o e x p o n e r s u p u n t o de 
v i s t a en a l g u n o s aspec tos , d é e s t a •cues-
l i ó n , p o r l o q u e p u e d e r e p e r c u t i r .en 
l a e c o n o m í a de l a c i u d a d , s u b r a y a q u e 
es tas t a r i f a s r e p r e s e n t a n u n a anib ida 
s o b r e l o s p r e c i o s ac tua les^ q u e o s c i -
i a n d e c u a t r o a d o c e veces , y c o n este 
moi t i tvo ' h a f o r m u l a d o u n a s o m o e n 
e l q u e s o l i c i t a q u e n o ee r e b a s e , e l 
i n c r e m e n t o d e l 4 0 0 p e r 1 0 0 , p i i e s l o 
c o n t r a r i o se r e f l e j a r í a l a m e n t a b l e m e n ­
te e n e l cos t e d e n u m e r o s o s a r t í c u ­
los d e c o n s u m o , I n c l u i d o e l p e s c a d o . 

D a c u e n t a t a m b i é n e l s e ñ o r O z o r e s 
de eme feabia r e c í b í i d o J á v i s i t a d e u ñ a 
c e m i s i ó n de v e n d e d o r e s , d e l o s a r c e ­
n e s de l , R a s t r o , a l o s q u e d i j o q u e n o 
e r a p r o p ó s i t o d e l A y u n t a m i e n t o p e r ­
j u d i c a r l e s ; s i n o , p o r e l c o n t r a r i o , -
a c o n d i c i o n a r l o s d e c o r o s a m e n t e , , y l e s 

espec ie d e • coope ra t iva p a r a r e s o l v e r s e 
a s í - m i s m o s l a s i t u a c i ó n , l o q u e l e s 
p a r e c i ó m u y b i e n a l o s í u t e r e s a d o s . 

- F u e r o n ; a u t o r i z a d a s d i v e r s a * • l i c e n ­
cias ,de o b r a s , y á p e r t u p a s de e s t a b l e ­
c i m i e n t o s . a s í c o m o c e r t i f i c a c l d n de 
o b r a s y c u e n t a s . 

L o s p r e m i o s m e n s u a l e s de e n e r o , 
a l a G u a r d i a M u n i c i p a l , se c o n c e d e n 
a l o s s i g u i e n t e s : d e 1 5 0 pese tas , a i 
cabo E u l o g i o M a s í d Sei^o, J e í e d e la 
g u a r d i a n o c t u r n a , y a l g u a r d i a A n t o ­
n i o I n s u a M a r t í n e z ; d e 1 0 0 pese tas , 
a l o s g u a r d i a s , M a n u e l . B e r m ú d e z P é r e z 
y A d o l f o C o r r e d o l r a A r i e s , y d e 5 0 
peisetas., a l o s g u a r d i a s J e s ú s G a r c í a 
Y á ñ e z y E d e l m i r o D í a z P i ñ e i r o . • 

L a r e c a u d a c i ó n e n l o s f i e l a t o s d u ­
r a n t e l a p r i m e r a d e c e n a de f e b r e r o 
es d e 1 0 3 . 7 5 0 pees tas . 

I / A R E U N I O N D E I L , P L E N O ' . . 
S e g u i d a m e n t e , d i ó c o m i e n z o l a s e ­

s i ó n d e l P l e n o , : a s i s t i e n d o , « d e m á s 
d e l o s q u e c o m p o n e n l a P e r m a n e n t e , 
l o s g e s t o r e s s i g u i e n t e s : s e ñ o r e s P i ­
ñ e i r o , J i m é n e z de L l a n o , S i e r r a , M o -
l e z ú n V l i a r f f i o . U r q u l j o , I g l e s i a s S o u -
za, L ó p e z P r a d o , G a r c í a S i so y M o l i ­
n a . 

E l A l c a l d e d a l e c t u r a a u n t e l e g m -
m a d e l j e f e d e l a Casa c i v i l d e l C a u d i -

• l i o , a g r a d e c i e n d o e ü n o m b r é d e l J e f e 
d e l E s t a d o , l a a d h e s i ó n ' q u e se d i r i g i ó 

. a é s t e c o n m p t i v o . d e l p r i m e r a n l v e r -
s t o i o d e a c t u a c i ó n de l a a c t u a l Gee-

A p r o b a d a e l . a c t a de l a s e s i ó n ' a n t e -
« e r , es a p r o b a d o t a m b i é n e l p r o y e c t o 
d e p a v i m e n t a c i ó n d e l a « a l i e A d e l a i d a 
M u r o , c o a u ñ p r e s u p u e s t o d e 2 1 3 2 1 4 
pese tas . 

• » J , e a P f u e b a n ^ a c l a r a c i o n e s a las 
t a r i f a s d e t a x i s , u l t i m a d a s c o n I n t e r -
v e n c i ó n de l . S i n d i c a t o c o r r e s p o n d i e n t e 
e n a f o r m a de q u e y a se d i ó c u e n t a 
e n l a P e r m a n e n t e . 

I n f o r m ó e l s e ñ o r O z o r e » de q u e se 
• i b a a p r o c e d e r a l c a n j e d e l a oasa de 

las c i g a r r e r a s p o r e l soQar q u e t i e n e é\ 
A y u n t a m i e n t o en l a ca l l e F e d e r i c o T a ­
p i a . H a y u n a d i f e r é n c i a de p r e c i o , q u e 
c o m p e n s a r á e l M u n i c i p i o a b o n a n d o a 
S i n d i c a t o s 1 5 0 . 0 0 0 pese tas , s i e m p r e 
q u e l a s c c n d l c i o n e í * d e p r o p i e d a d de 
a q u e l e d i f i c i o p e r m i t a f o r m u l a r la l n 9 -
b r l p o l ó n c o r r e s p o n d i e n t e 6 n e l - R e g i s t r o ' 

D I S T R I B U C I O N D E L S U P E R A V I T . 
D a d a c u e n t a de la l i q u i d a c i ó n def] 

p r e s u p u e s t o d e l e j e r c i c i o d e 1 9 4 6 , q u e , 
c o m o se s a b e , a l c a n z a l a c i f r a d e 
2 . 3 8 2 . 0 0 0 pese tas , se i n f o r m a q u e 'las 
d i s t i n t a s p o n e n c i a s h a n h e c h o . l a s 'Co­
r r e s p o n d i e n t e s p r o p u e s t a s p a r a la i n ­
v e r s i ó n de a q u e l s u p e r á v i t , h a b i e n d o 

• p r o p u e s t o i a d i s t r i b u c i ó n de 1 . 9 3 2 . 0 0 0 
pese tas . L a s p r i n c l p a l e s p a r t i d a * q u e se 
i n c r e m i e n t a n c o n c a n t i d a d e s de l r e rna -
n e n t e c i t a d o , s o n las q u e , c o r r e s p o n d e n 
a i a c o n f e c c i ó n d e l fichero de h a b i t a n ­
tes , 4 6 . 0 0 0 pe&e.tas ; a p a r a t o s de t r á f i ­
co , 1 0 . 0 0 0 ; pa ra . c a m i o n e t a s , c o n des ­
t i ñ o a ia . I l i p p i e z a , . 1 0 0 . 0 0 0 , a p r o v e ­
c h a n d o u ñ a o f e r t a de c a m i o n e t a s " B e f f -
f o r d " , q u e v e n d e I n g l a t e r r a a i u r a c i ó 

de 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s ; p a r a u n a p a r a t o d e 
r a y o s X , 3 0 . 0 0 0 ; p a r a u n a n u e v a p u e r ­
t a d e l P a l a c i o M u n i c i p a l , . 2 5 . 0 0 0 ; c o n s ­
t r u c c i ó n de u n e v a c u a t o r i o . 5 0 . 0 0 0 ; 
p a r a e x p r o p i a c i o n e s , 1 5 0 . 0 0 0 ; p a r a pa ­
v i m e n t a c i ó n d e c a l l e s , 2 2 0 . 0 0 0 ; n u e ­
v o s j a r d i n e s , 3 0 . 0 0 0 ; a u m e n t o d e l a 
c o n s i g n a c i ó n p a r a fiestas, c o n m o t i v o 
•de Ha e s t a n c i a d e l Genera l l f e imo , s e s e n t a 
m i l ; g a s t o s de e n t r e t e n i m i e n t o , e x p l o ­
t a c i ó n y m e j o r a de la*» I n s t a l a c i o n e s de 
l a p l a y a , 7 0 . 0 0 0 . 

Y c o m o n u e v a s p a r t i d a s , se d e s t i n a n 
d i v e r s a s c a n t i d a d e s a c r é d i t o s que 
p u e d a n s e r r e c o n o c i d o s ; p a r a a y u d a a 
la r e c o n s t r u c c i ó n de t e m p l o s d e s t r u i ­
d o s p o r los r o j o * , c o m o l o s de C a p ü -
c h i n o s , S a n t a M a r í a d e Oza, e t c . ; gas ­
t o s d e e d i c i ó n d e l B o l e t i n de E s t a d í s ­
t i c a : p a g o s de t r a b a j a d o r e s é v e n t t i a . c s 
y p l u s de c a r g a s • f a m i l i a r e s . P a r a ia 
c o n s t r u c c i ó n de Un a i m a c é n g a r a j e en 
l a p a r t e p o s t e r i o r d e l P a l a c i o M u n i c i p a l , 
f e d e s t i n a n 2 2 0 . 0 0 0 p e s e t a s / C o n ef<ta 
o b r a se ( J e s a ^ o j a r á n . bas tante ,s d e p e n ­
d e n c i a s m u ñ i c i p a l e s , y p o d r á n i n s t a ­
l a r s e ' e n la p l a n t a b a j a l a A c a d e m i a 

G a l l e g a y la B i b l i o t e c a , d o t a d a s de e n ­
t r a d a s i n d e p e n d i e n t e s ; , p a r a o í p a g o 
d e l ed i f ic io , d e las c i g a r r e r a s . 1 5 0 . 0 0 0 
p e s e t a s ; a d q u i f i i c i ó n de t e r r e n o s pa ra 
e d i f i c i o s e s co l a r a s , 5 0 . 0 0 0 ; p a r a a y u d a 
de. las v i v i e n d a s u l t r a b a r a t a s , a fin d e 
a l o j a r a l o s v e c i n o s d e la zona d e San 
R o q u e . 5 0 . 0 0 0 , y p a r a v i v i e n d a s p r o ­
t e g i d a s , 2 0 0 . 0 0 0 . 

Q u e d a t o d a v í a u n r e m a n e n t e de 4 5 0 
m i l p e s e t a s d e l s u p e r á v i t . 

E L A R R E N D A M I E N T O D E L E S T A D I O 
E l ú n i c o c o n c u r r e n t e a i c o n c u r s o de 

a r r e n d a m i e n t o d e l E s t a d i o h a s ido d o n 
A u r e l i o R u e n e s , all q ü e se le a d j u d i c a , 
a c o n d i c i ó n d e q u e d e n t r o d e l p l a z o 
s e ñ a í a d o p o r e l p l i e g o d e c o n d i c i o n e s 
c o n s t i t u y a l a S o u l e d a d q u e se e s t i p u l a , 

E P s e ñ o r L ó p e z P r a d o s o l i c i t a q u e 
se c o n s t i t u y a l a C o m i s i ó n de fiesta?, y 
c o m i e n c e y a sus t r a b a j o s . 

E l s e ñ o r L ó p e z P r a d o s s o í i ' i t a que 
so c u i d e la c a l i d a d de la l eche que se 
c o n s u m e en L a C o f t i f i a , ' y1'ea a l c a l d e 
e x p l i c a l a s m e d i d a s t o m a d a g r a r a e l l o . 

S e g u i d a m e n t e se l e v a n t a í a s e s i ó n . 

(I 

C o n t i n ú a 
la extracción 
de cadáveres 

del" 
de Colón 

AREIÍAS DE SAN PEDRO, 11.—Se conti­
núa trabajando en la extracción de cadá­
veres de la» vícUtnas de la catástrofe del 
"Ruta dé Ck)lón". La identlflcaclón de los 
restos ha resultado dificilísima, ya que se 
encuentran completamente destrozados y 
los miembros de los " cuerpos desperdiga­
dos en distintas direcciones del lugar oel 
accidente, y hubieron de triasladarse al 
püieiJiO' de Pedro Bernardo eñ/esport i l la». 
^Bn-aA^partó ' posterior del 'íTUda de. Go-
Idp" se .encuentra vme.no9 destrozada ana 
ala y cora ó el choque fué tan' violento, 
algunos restos se encuentran desperdiga-
dos en un radio de 300 a 400 metros de 
distancia, A simple vista se veían pren­
das de vestir de los pasajeros partidas 
en mil pedazos. El tempoiral continúa con 
la misma Intensidad, por lo que las ope­
raciones dé rescate de los restos de las 
víctimas resultan lentísimas. , Se tiene ia 
Impresión de que el traslado de lo que 
queda del aparato a Pedro-Bernardo será 
dlflcllíslmo, dada la altitud del rlsfeo nel 
Fraile y a las adversas .temperaturas rei­
nantes, así como la continuación' del tem­
poral de nieve.. Se cree que el "Ruta de 
Colón" Chocó contra el risco del Fraile 
al Intentar desviar su ruta, ya que no se 
aprecian síntomas dé lanzamiento de los 
viajeros dél avión y sólo se encuentran 
restos, de lo que resulta explicable que no 
sé habían percatado del peligro que co­
rrían.—(CIFRA). 

HuvenJ u y e n d i 

e g a n 

t a C o r u ñ a , miércoles, 1 2 de Febrero 1 9 4 7 J 

El baile de (ala del 
ralló 

MailísiaiQ 
N u m e r o s a s s e ñ o r i t a s h i c i e r o n 

s u p r e s e n t a c i ó n e n s o c i e d a d 

A n o c h e c e l e b r ó e l Casino s u t r a d i ­
c i o n a l fiesta de s o c i e d a d en e l t e a t r o 
R o s a l í a Cas t ro . E l a m p l i o s a l ó n h a b í a 
s ido d e c o r a d o c o n e x t r a o r d i n a r i a s e n c i ­
l l ez , v e r d a d e r o a l a r d e de b u e n g u a t o , 
con l i g e r o s c o r t i n a j e s c o m o f o n d o i l u ­
m i n a d o s p o r u n a v a r i a d a i u c e r í a e n to-' • 
n o s a z u l e s y rosa . G r a n d e s j a r r o n e s v e r ­
des d a b a n l a no ta s u n t u a r i a q u e c o m ­
p o n í a a g r a d a b l e m e n t e c o n l a s m e s a s 
g r a o i o s a m e n í e d i s t r i b u i d a s e i l u m i m a -
das c o n b o n i t a s p a n t a l l a s a z u l e s y r o * 
sa a t o n o con l a d e c o r a c i ó n g e n e r a l . 

U n a s e l e c t í s i m a c o n c u r r e n c i a , ' ;as 
d a m a s l u c i e n d o s u n t u o s a s y e l e g a n t e s 
" t o i l e t t e s " de n o c h e y loí* cabal le^ois 
de i m p e c a b l e e t i q u e t a , se c o n g r e g ó e n 
este b a i l e , t a n s e ñ a l a d o en ,os f a l t o s 
s o c i a l e s c o r u ñ e s e s . H i c i e r o n s u p r e ­
s e n t a c i ó n en s o c i e d a d e'sta n o c h e . a » 
s e ñ o r i t a s E l o í s a M o l i n a V á z q u e z , M a r í a 
ETOilia B a r c a l a M a r c o s . M a r í a Rosa L o ­
r e n z o M u ñ o z , M a r í a de! C a r m e n G o n ­
z á l e z L o s a d a , J i i ü t a G o n z á l e z L o s a d a , 
M a r í a G l o r i a M e r u é n d a n o P a r d o , M a r y -
v G h e í l t a C a a m i ñ a Canosa , M a r í a V i c ­
t o r i a de la F u e n t e , M i r í a T e r e i a M a r ­
t í n e z Posse, M a n o l i de ia T o r r e P a í s . 
R o « a L i a f l o F l o r e s , M a r í a d e l P i l a r Z á s 
Seoane , J u l i a R e y O s u n a , P i l i D í a z D u -
r á n , M a r i q u i ñ a Senra de la P u e n t e . 
R e m e d i o s T u d e i a L ó p e z , P u r a G ó m e z 
R a m a l l o y P i U n S u e v o s O r d u n u a a s 
q u e Ha J u n t a D i r e c t i v a , o b s e q u i ó d e l i ­
c a d a m e n t e y r e g a l ó m a g n í f i c o s y b e l l o s 
j o y e r o s c o m o r e c u e r d o de su p r e s e n ­
t a c i ó n en s o c i e d a d . 

L a fiesta, m u y a n i m a d a y a g r a d a r e , 
se p r o l o n g ó h a s t a a l t a s hora*» m 
m a d r u g a d a . 

Mary Clsurcliiil se caso 

A l a c e r e m o n i a a s i s t i e r o n c a s i 

t o d o e ! G o b i e r n o 

y n u m e r o s o s d i p l o m á t i c o s 

L O N i D i R E S , 1 1 . — S e h a ve r i f i ca ida ! 
e l en l ace m a t r i m o n i a l d e M a r y O h u r » » 
c h í l l , h i j a m e n o r d e l e x p r e m i e r b r l * . 
t á n i c o , c o n e l c a p i t á n S o a m e s s e g u a * 
do a g r e g a d o m i l i t a r a la E m b a j a d a i n ­
g l e s a en P a r í s . 

D e s d e c u a t r o h o r a s an t e s d e l a c e ­
r e m o n i a se a g o l p a b a la m u c h e d u m ­
b r e e n í a s i n m e d i a c lones de !a i g l e s i a 
de S a n t a M a r g a r i t a , en e l P a l a c i o d e l 
P a r l a m e n t o . A l e n t r a r en e l t e m p l o 
W t o s t o n O h u r o h i l l , d a n d o e l b r a z o a 
s u h i j a , f u é o b j e t o de u n a g r a n o v a ­
c i ó n , q u e se r e p i t i ó a l a s a l i d a . 

E n t r e l o s 8 0 0 i n v i t a d o s figuraba» 
A t t l e e y ia m a y o r p a r t e de l o s m i n i s ­
t r o s , a s í c o m o d e s t a c a d o s m i e m b r o s 
de l a o p o s i c i ó j i p a r l a m e n t a r i a y n u ­
m e r o s o s d i p l o m á t i c o s y p e r s o n a l i d a d e s 
l l e g a d a s d e l e x t r a n j e r o p a r a e s t á c e ­
r e m o n i a . 

M e r y C h u r c h i f l l l u c i a v e s t i d o de r a s V 
b l a n c o . - - - ( E F E ) . 

os somi 

SebasHán, 

de 

San 

en un velero, varios 

estonianos 

' ' A n t e s p r e f e r i m o s l a m u e r t e 

q u e v o l v e r a c a e r e n p o d e r 

d e l o s r u s o s " 

SAN SEBASTIAN, 11.—En el puerto de 
Pasajes h* entrado, con averías, el velero 
dé treinta toneladas "Alna", tripulado ¡por 
cuatro eúbdltos estonianos nw> salieron 
de Estocolmo a bordo del citado velero, 
huyendo de la dominación rusa. Uno de 
ellos es ahogado y corresponsal de Pren-
sa; otro, mecánico; otro, estudiante de 
Medicina, arque acompafta su esposa, <\n& 
estudia la carrera de BerechO. Úñ redac­
tor de "La Voz de Espafia" ha celebrado 
con ellos una entrevista. Le manlTeslaron 
que antes prefieren la muerte que volver 
a caer en poder de los soviets. Por ello 
se han Jugado la vida en una larga y di­
fícil travesía, valiéndose únicamente de 
una carta marítima y una brújula. El ve­
lero que han utilizado lo compraron per 
seis mi l coronas. En Pasajes han sido 
atendidos los cuatro navegantes por la t r i ­
pulación del guardacostas "Arctla", y sus 
técnicos se han encargado de. la repara­
ción de las averías del velero.' Acompaña­
dos del comandante de Marina, han estado 
en San Sebastián y en el monte Iguello. 
Los tripulantes se muestran muy satisfe­
chos del feliz resultado dé la travesía y 
.de las atenciones de que han sido objeto 
en Espafia, a la que dedican grandes elo­
gios.—(CIFRA). • 

NGENIER0S 
A r q u i t e c t o s , C o n s t r u c t o r e s , I n d u s t r i a ­
l e s . S ó l o - l a p r e s t i g i o s a f i r m a " M A 0 U G -
THAS S A L K A " . r e p r o d u c i r á fielmente 
v u e s t r a * o b r a s o f á b r i c a s p a r a s u e x ­
h i b i c i ó n e n l a s p r ó x i m a s e x p o s i c i o n e s . 
E s v u e s t r o m e i j o r m e d i o d e ' p r o p a g a n d a . 

M A Q U E T A S S A L K A 
R e i n a , 3 8 . T e l f . 2 2 8 4 0 2 . fliAWWD 

A m a r g a r a 
e indignación 

en 
( C O N T I N U A C I O N DE ' - R A ) 

A c u e r d o e n q u e e l t ra tado e s d e m a s i a ­
do s e v e r o , s i no I n j u s t o , t r a t a r l a de 
a l i v i a r l a . A d e m á s , q u é c o m o la 
U N R R A e s t á y a s u p r i m i d a , los r e c u r ­
s o s a l i m e n t i c i o s e n v i a d o s a I t a l i a por 
los E s t a d o s U n i d o s , A r g e n t i n a o e l 
B r a s i l no s o n s o m e t i d o s a u n C o n s e j o 
i n t e r n a c i o n a l s o b r e e l q u e p u d i e r a t e 
ner i n f l u e n c i a p o l í t i c a a l g u n a n a c i ó n , 
R u s i a s o b r é todo. 

E s dec i r , que a u n d u d a I t a l i a en e l 
c a m i n o a s e g u i r a n t e tan g r a v e m o ­
mento . P e r o q u i z á s e a t a r d e p a r a 
a c t u a r c o n t r a el t ra tado o q u i z á n u n 
c a h a y a tenido o t r a pos ib i l idad que 
a c e p t a r l e . Giah in l d e c í a qUe h a b í a que 
f i r m a r e l t ra tado o d e c l a r a r la g u e r r a 
a los t r e s g r a n d e s . E r a u n a f r a s e 
c ó m i c a , pero e x p r e s i v a . A s u vez e l 
" O s s e r v a t o r e R o m a n o " c o n s i d e r a los 
c i n c o t r a t a d o s tcomo d i c t a d o s , pero 
d ice q u e la s u e r t e d e l m u n d o no s e r á 
f i j a d a por los t r a t a d o s , s i n o por los 
propios pueb los . 

E l m u n d o — a ñ a d e — h a visto d e r r u m ­
b a r s e todo lo que s e h a c o n s t r u i d o 
a r t i f i c á l m e n t e , pero j a m á s ia d i g n i ­
dad h u m a n a . - - ( L O C f c O S h 

La Conferencia 
Internacional 

de Navegación 
. ( C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 

m u n d o . P o r o t r a p a r t e , e l a u m e n t o de 
l o s o o h t r o l e s d i f i c u l t a las a c t i v i d a d e s 
d e las e m p r e s a s . " M a n i f e s t ó d e s p u é s 
q u e l á d M r l b u c l ó n d e l t o n e l a j e m u n ­
d i a l se h a m o d l f i C a í d o • c o n s i d e r a b l e m e n ­
t e , y q u e é s t e h a a u m e n t a d o e n r e k -
c l ó n c o n e l a ñ o i 9 3 & , a u n q u e h a d i s ­
m i n u i d o e l c o m e r c i a l , ' F i n a l m e n t e p u s o 
d e . r e l i e v e da n e c e s i d a d d e e l i m i n a r ^as 
b a r r e r a s a d u a n e r a s y de I n s i s t i r en q u e 
l á I n i c i a t i v a p r i v a d a debe B e r , m a n t e ­
n i d a y f o m e n t a d a ^ 

L a G o n f e r e n o l á se p r o p o n e r e v i s a r 
l a s f u n c i o n e s e j e r c i d a s e n l o s a ñ o s que 
p r e c e d i e r o n a la g u e r r a , e s p e c i a l m e n t e 
en ¡lo q u é a f e c t a a la s e g u r i d a d de las 
t r l i p u l a c i o n e s , 2as c o m u n l o a c l o n e s r a -
d lo t e l l e ' s r r á f l c a s , l a m e d i c i ó n de t o n e l a j e 
- — ( E F E ) . 

E L I D E A L G A L L E G O 

s e v e n d e e n A R T E I J O , en e l c o m e r c i e 

de don F r a n c i s c o M o s q u e r a C a l v e t e 

CON 
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U N A G R A N 

S O I U C / G N 
T t M m o i a l a v i s t a u n p e r i ó d i c o w f M 

f i e a n o en e l q u e se f o r m u l a ü n a a i t a 
d a p r o t e s t a c e n t r a l a d e c i s i ó n t o m a d a 
p o r e l Jefe de P o l i c í a , D r . W f s c ó v l , l i e 
p U e r r u m p l r , c o n v a r i o s s u b o r d i n a d a s , 
é í p a r t i d o c u m b r e d e l c a m p e n n t t o u r u 
g u a y ó , P e ñ a r o l ' N a > c S p n a l , p e n e t r a n d o 
«n «í t e r r e n o d e j u e g o y a r r o j a n d o de 
4f a u n o de los c o n t e ñ d l e n t e j ! , c o m o si 
0 l á r b t t r o s e ñ o r B l a n c h l t u v i e s e u n a 
nlfkta m e r a m e n t e d e c o r a t i v a en l a epo-
g i o n a n l e l u e j i a de los dos g r a n d e s c l u b s 
t V a d o i . 

Y n o e* q u e e l co lega , q u e c o n t a n t a 
p í d i g n a c i ó n c o m e n t a e l suceso , consiide 
V i i n j u s t a l a m e d i d a de l a n z a r p r o a 
Ut caseta a O b d u l i o V á r e l a p o r a g r e d i r 
i a l g u n o s " n a c i o n a l i s t a s " , s i n o q u e l o 
qtf.e te p a r e c e I n t o l é r a M e es que h u b l e 
t t s i d o l a p r o p i a p o l i c í a , y no e l d r b h 
t r o , g u i e n d e t é r m i m s e , y e j ecu tase , i a 
t a n e i á n a d e c u a d a a t a n " a r r o j a d o ' m o ­
d o de p r o c e d e r . 

S i n e m b a r g o a n o s o t r o s nos h a p r j -
d t t e i d o n n a l b o r o z o e x t r a o r d i n a r i o l a úe -
M r ^ i n a c i ó n d e l D r . V é s c o v i , cansados 
y a d e o b s e r v a r c o m o los c o l i g a s á e i 
o r o n d o O b l o l se v i e n e n h a c l e n i o los " I O -
$ 0 9 " a n t e ag re s iones de este t i p o . Y solo 
t a m e n t a m o s q u e p u e d a t a r d a r en i n i 

• p l a n t a r s e e n E s p a ñ a t a n t a j a n t e In te r -
v e n c i ó n de los e n c a r g a d o s de v e l a r p o r 
t i : m a n t e n i m i e n t o d e l o r d e n p ú b l i c o , 
t s p e c i n l m e n t e en los c a m p o s " p r o v l n -
t t a n o s " . d o n d e t a n poco eco a l c a n z a n 
( h u a i r a d a s p r o t e s t a s . 

E l d í a q u e u n j e f e d e Po l i c io , e » p a ~ 
% o l se d e c i d a a i r r u m p i r i r a c u n d o en 
M n a p a l e s t r a f u t b o l í s t i c a p a r a a r r o j a r 
d e e l l a a los q u e s o b r a n , los q u l p p s 
t e v e r í a n l i b r e s de m u c h o s " i n d i s p e n -
o a b l e s " s i n m á s c r e d e n c i a l q u e l a c e r ­
t i f i c a c i ó n de n a c i m i e n t o , y d e j a r í a n de 
i o p o r t a r , a l m i s m o t i e m p o , a r l ñ l r a j e » 
d e p l o r a b l e s , p a r c i a l e s y l egos . C l a r o e*-
i d que . c o m o t o d o en l a v i / l a , t a l p r o ­
c e d i m i e n t o p r i v a r l a a l p t l b l l c ó de Es­
p e c t á c u l o s t a n r e c o n f o r t a n t e s c o m o ips 
d e l ú l t i m o d o m i n g o e n e l E s t a d i o . P e r a 
l a m e d i d a se r t a v e r d a d e r a m e n t e e f i caz . 
L o s abemos p o r e x p e r i e n c i a , pues a u n 
t e c ó r d a m o s l a c a r a de a s o m b r o q u e el 
ebleghado c a t a l á n p u s o c u a n d o , p i s á n ­
d o l e los t a l ones , e n t r a m o s e n r u ves­
t u a r i o s e g u n d o s d e s p u é s de c o n c l u i d a 
l a p r i m e r a p a r t e d e l D e p o r t t v o - M a d ^ t 
y i t í is d i r i g i m o s a $ 1 para, a v e r i g u a r | u 
p a t f o n P m l c o . '*¿ Y p o r q u é m e lo p r e ­
g u n t a V d ? " — n o s d i j o . — E r a tal- s u p r e ­
o c u p a c i ó n q u e nos a p r e s u r a m o s a a c l a ­
r a r l o . " C o n d e — r e p l i c a m o s — y n e no soy 
d e l a P o l i c í a , s i n o p e r i o d i s t a " . Y O b l o l 
t e a l b o r o z ó t a n t b , nos c o m p l a c i ó t a n 
r á p i d a m e n t e y se p u s o t a n j u b i l o s o a 
n u e s t r a d i s p o s i c i ó n , q u e c o m p r e n i t m o s 
f á c O m e n t e ¿ l t e m o r c o n q u e n o s ' h a b l a 
a c o g i d o c r e y é n d o n o s agen tes de l a A u ­
t o r i d a d . 

P o r eso d í a q u e é s t o s se d e c h i á n 
t n E s p a M , c o m o en M o n t e v i d e o , a i n ­
v a d i r los r e c i n t o s b a l o m p é d i c o s , c r e a ­
m o s q u e h a b r á l l e g a d o e l m o r ñ e W o tfe 
t o c a r a a r r e b a t o . Se a c a b a r á n los " p a ­
n i aguados* ' q u e so l emos t e n e r los c r í t i r 
eos d e p o r t i v o s y los e n t r e n a d o r e s ; d e s ­
a p a r e c e r á n los á r b i t r o s - i m p r e s i o n a b l e s 
y c o m p l a c i e n t e s c o n a l g u n o s e q u i p o s ; 

p ú b l i c o R e c o r d a r á q u e asUste a u n 
p a r t i d o d e f u i b o l y no a ' u n a c o r r i d a 
dp. t o r o s , c o m o p o r sus g r i t o s p a r e c e 
I n d i c a r a l g u n a s veces . T o d o e l lo r o m ­
p e r á u n o s c á n o n e s q u e se e s t á n h a ­
b i e n d o c l á s i c o s , q u e h a r á a l f ú t b o l eso 

T O R N E O C O M P L E M E N T A R I O 

El lora! en cato íe so éroio 
L o s p a r t i d o s J u g a d o s e l d o m i n g o ert los g r u p o s p r i m e r o y e e g u n d o de l 

torneo c o m p l e m e n t a r i o de l a t e r c e r a d i v i s i ó n c o n c l u y e r o n oon los s i g u i e n t e s 
r e s u l t a d o s , en v i r t u d de los c u a l e s la c l a s i f i c a c i ó n d e ice equ ipos e s , t a m ­
b i é n , la q u e s i g u e : 

P R I M E R G R U P O 

REiSUI/TAD'OS 
S a n t l a g o - B e t a n z o s , 6 - 0 . 
L e m o s - J u v e n d a , 6 - 0 . 
L a n g r e a n o - O r e n s a n a , 1 - 1 . 
A y i t é s - C a u d a l , 6 - 0 . 

CLAiSIIIFIOAlGIOW: 

J . G . E . P . P . O . P , 

O r e n s a n a 
Sant iago 
A v l l é s 
L e m o s 
C a u d a l 
J u v e n ó l a 
U a n g r e a n o 
B e t a n z o s 

3 1 
2 
2 
2 
2 
2 . 
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O 

S E G U N D O G R U P O 

RESULTADOS 
G a l i c i a - J u v e n i l , 0 - 0 . 
T u r l e t a - C . P o p u l a r , 6 - 2 , 
G I J o n é s - B e r b é s , - 6 -2 . 
P o n r e r r a d i t i a - M a e s t r a n z a , 8 - 0 . 

J . Q . E . P . F . O . P . 

J u v e n i l 
P o n f o r r a d a 
T u r i s t a 
C . P o p u l a r 
Q l j o n é s 
B e r b é s 
M a e s t r a n z a 
G a l i c i a 

3 1 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
1—1 

Dos e q u i p o s g a l l e g o » — e l J u v e n i l y la O r e n s a n a — c a p i t a n e a n a m b o s g r u ­
pos , c o n Igua l p u n t u a c i ó n r e a l y " p o s i t i v a " , c o m o c o n s e c u e n c i a d e loe 
e m p a t e s a l c a n z a d o s e l domingo en E l F e r r o l de l C a u d i l l o y S a m a , r e s p e c t i ­
v a m e n t e . Y a u n q u e t o d a v í a e s t a m o s e n la s e g u n d a J o r n a d a , n o e s t á m a l 
que e m p i e c e n n u e s t r o s r e p r e s e n t a n t e s a d e s t a c a r s e . 

El San Lorenzo sa l ió ayer 
en a vi qrrp ar a. B u e nos Aires 

Antes de partir, renovaron la gratísima 
impresión que llevan de nuestra patria 

por quien se interesa el Sevillaj 
se desp id ió con un ''hasta pronto" 

M A D H E D , i l . — - E s t a m a ñ a n a , a las 
nueve m e n o s - veJnUoinoo, p a r t i e r o n en 
u n a v i ó n e s p a ñ o l de l inea , c o n dest ino 

:a, B u é o s ' A i r e s , los j u g a d o r e s v •iireo-
U v e s a r g e n t i n o s del S a n Iktfienzo 'de 
A i m a g r o . 

L o s e x p e d i c i o n a r i o s l l e g a r o n a ¡as 
s iete y c u a i t o de l a m a ñ a n a a i a e r ó 
d r o m ó de B a r a j a » , donde oumpl iero 
los requ l s l toe reg iamenla ir ios de A d u a 
n a y p a s a p o r t e s . T a m b i é n d e s a y u n i r o n -
en d ioho l u g a r . ' 

R e c i b i e r o n a los d i r e o t i v o s y j u g a 
dores a r g e n t i n o s e n diohb c a m p o , el 
secretadlo de la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l » 
de F ú t b o l , d o n R i c a r d o O a b o l , > ^* 
diréfCtlvoí* B e ñ o r e s V e ' l á z q u e z y C o s t a 
del R e a l M a d r i d y A t l é t l o o . r e s p e c t i v a ­
mente , c o m p o n e n l e s de l a . C o m i s i ó n de 
r e c e p c i ó n d e l c o n j u n t o b o n a e r e n s e . 

L o s d ireot ivoe d e l S a n L o r e n z o , s e 

q u e h e m o s d a d o m , l l a m a r "salsa '* d e l 
m i s m o . ' 

P e r o , en , c a m b i o , r H r i a r d n e n é l te 
r r e n o de Juego, los p r i n c i p i o s de a u t o 
d a d y de j u s t i c i a q u e - t an to escasean 
h o y . 

P A C O . 

L A SEjKÜl 

D o ñ a J o s e f a O á n t e s 
V I U D A D E V E i R A 

A l f o n s o 

aESOANSO E N L A V A Z D E L SEÍÑOR E L DIA I>E AYER 
L e s p u é s de b a b e r c e c i b í d ó l o « S a n t o s S e o r a m e ñ t o a 

y la B e n d i c i ó n de S . S . - — R . I ; P . 
8 u « a p e n a d o s h i j o s d o ñ a M4rfa J o s e f a , d o ñ a A n t o n i a , d o ñ a 

M a n u e l a y don J o s é ; h i jo p o l í t i c o don P e d r o A l v a r o F e a l ; t i o r -
matioa, don Q u i l l e r m o , don A n g e l ( a u s e n t e ) , d e n S a n t i a g o , d o ñ a 
M e r c e d e s , d o ñ a L u i s a y d o ñ a C e l i a ; h e r m a n o s po l i t i ces , n ietos , 
s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s par i en te s , 

P A R T Í i J I P A i N a s u s a m i s t a d e s t a n s e n s i b l e p é r d i d a y Ies-
r u e g a n a s i s t a n a la c o n d u c c i ó n : d e ' Í S U c a d á v e r a l Gemeuter lo 
c a t ó l i c o acto que t e n d r á l u g a r hoy , a las 12 y m e d í a y a la 
m i s a en s u f r a g i o de e u / a l m a , qu.^ se c é l é b r a r á el d í a 13 , a las 
octoo^ de la m a ñ a n a , c e l e b r á n d o s e e l f u i í e r e l de ent i erro y honran 
a las 10 y m e d i a d e l m i s m o día e n la Ig l e s ia P a r r o q u i a l , de Santa 
L u c í a , p o r los cua le s favores a n t i c i p a n las m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

C a s a m o r t u o r i a : P L A Z A D É P O N T E V E D R A ñ ú m . 27 - 1 . 0 
F u n e r a r i a v á r e l a . 

L A S E Ñ O R A . 

5.a J u I i a F a r í ñ a S a g r e ti o 
F A L L E C I O E L D I A D E A Y E R 

D e s p u é s de h a b e r r e c i b i d o los A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s 
R . I . P . 

S u « p e n a d o e s p o s o don E z e q i i l e l C o u t o y C o u t o ; ¡BUS h i j a s , 
J u l f t a y C a r m i n a ; s u m a d r e , d o ñ a C o n s u e l o S a g r a d o ; s u s h e r ­
m a n o s , J o s é , C a r m e n , W e n c e s l a o , C o n s u e t o y M a t i l d e ; m a d r e 
p o l í t i c a d o ñ a M a r í a C o u t o ; ' h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i ­
m e s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a s u s . a m i s t a d e s s e d ignen a s i s t i r a i a c o n d u c o l ó a 
d « s u c a d á v e r a l C e m e n t e r i o c a t ó l i c o , hoy , a las c inco d e l á tarde , 
y a l f u n e r a l de ent i erro que se c e l e b r a r á e l d í a 14 a l a s once 
menog c u a r t o en le -Iglesia P a r r o q u i a l de S a n t a L u c í a , p o r c u y o 
f a v o r Ies a n t i c i p a n . las m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

. C e s a m o r t u o r i a : M E D I C O . R O D R I G U E Z , 16 - 2.o 
F u n e r a r i a v á r e l a . 

ñ o r e s G o n z á l e z Grey, Brencbu y S e o a -
ne, d e p a r t i e r o n c o n i o s d i r e c t i v o s e s ­
p a ñ o l e s u n b u e n r a t o . 

A Z u b l e t a le a c o m p a ñ ó sai h e r m a n o 
h a s t a al m o m e n t o de s u b i r po i l a e s c a ­
l e r i l l a del a v i ó n , pero a n t e a s e d é a p M í ó 
de loa s e ñ o r e s Cabot , C o s t a y Ve í f t z -
quez , a s i c o m o e l entrenaxlor O r n a r y 
la m a y o r parte de loa j u g a d o r e s . 

A i a » ocho y c u a r t o c o m e n z a r o n a 
s u b i r a l a v l ó n loa p a s a j e r o s , y los ú l ­
t i m o s f u e r o n los d i r w t i v o a deü S a n 
L o r e n z o . 

E l a p a r a t o Iba pi lotado p o r e l s e ñ o r 
Ansaildo, y a d e m á s v i a j a b a n e n e l m i s ­
mo t r e s n i ñ o s , e l m a y o r d e c u a t r o 
a ñ o s , otro de t r e » y otro de uno y 
medio . 

A d e s p e d i r a los eomiponentes de la 
e x p e d i c i ó n d e p o r t i v a a r g e n t i n a a c u d i ó 
n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o , que n a b í a l l e ­
gado a B a r a j a s e n las p r i m e r a s h o r a s 
de la m a ñ a n a 

E J a v i ó n e s p a ñ o l e n que v l i j a b a n 
r e a l i z a r á p a r a d a s e n V i l l a . C l s n e r o s y 
Nata l . L l e g a r á n a B u e n o s A i r e s , m a ­
ñ a n a , a l a s se i s de i a t a r d e , h o r a e s p a ­
ñ o l a . 

E n e l m o m e n t o de a r r a n c a r e l a p a 
rato s e d i e r o n v i v a s s k A r g e n t i n a y 
a E s p a ñ a y a i S a n L o r e n z o de A l m a g r o 

E l S a n L o r e n z o l l e v a numerosds lraos 
rega los de los c l u b s es ipañole í» y de ia 
F e d e r a c i ó n , para e l P r e s i d e n t e P e r ó n y 
s u d i s t i n g u i d a e s p o s a , a s í como r e g a ­
léis de p a r t i c u l a r e s a s u s j u g a d o r e s . 

A b a l l a y , e l d e l a n t e r o c e n t r o , que , ne 
g ú n se a f l rma, r e g r e s a r á p a r a a c t u a r 
en ©i S e v l ' l a , al desped ir se desde 
a l t ó de l a b a r a n d i l l a , g r i t ó : " H a s t a 
pronto" , y el i n t e r i o r M a r t i n o , « r a por­
tador de u n a c o l e c c i ó n c o m p l e t a de 
nove las de a v e n t u r a s In fant i l e s , que 
á f t r m ó l e e r í a d u r a n t e e l v i a j e . 

T o d o s e l l o s v e s t l a n oon s u s t r a j e s 
de c a l l e y no c a l z a b a n , como a f u lie 
gada , los zapatos especiailes de fieltro. 

Eil s e ñ o r G o n z á l e z G r e y , a l despe-
d l r s « i nos m a n i f e s t ó : ""Diga por medio 
de " A l f i l " que a g r a d e z c o inflni t i m e n te 
a los af ic ionados e s p a ñ o l e s , c l u b s , fe­
dera t ivos y a todO«> ios que oon nos­
otros h a n tenido u n c o n t a c t o , que a g r a ­
d e c e m o s s u s r e c i b i m i e n t o s , s u s fel ic i ­
t a c i o n e s y la h o s p i t a l i d a d , y que nos 
vamoig c o n v e r d a d e r o p e s a r de e s ta 
E s p a ñ a , a q u i e n tanto q u e r e m o s y en 
la que , p o r n u e s t r o gus to , nos queda­
r í a m o s para s i e m p r e . A todos les e s p e ­
r a m o s e n B u e n o s A i r e s ; c o r T e s p o n d e r e -
mos a todas e s tas a t e n c i o n e s , que oree­
m o s que n u n c a l l e g a r á n a Iguailar c o n 
las que a noso tros s « n o s h a n t r i b u -

/ ' — ( A L F I L ) , 

• • e 

V I L L A C I S N E R O S , 11 A las U ^ S 
l l e g ó a esta p o b l a c i ó n eü a v i ó n de la 

I b e r i a " , que c o n d u c e a B u e n o s Aires 
a l o s j u g a d o r e s d e l S a n L o r e o z o de 
A l m a g r o A las 16*16 r e a n u d ó e* vue lo 
con d i r e c c i ó n a Natail, donde h a r á e s -
c a l l a . — - ( A L F I L ) . 

¡ o o o o o o c c o o o o o o s o o s o o o o s ^ 

E L I D E A L Q A L L E G C 

se v e n d e en V I L L A G A R C I A « n la E s t a 

i ón f e r r o v i a r i a , en e l C a f é de P o y á i 

en e l K i o s c o de R a m ó n y e s e l 

K i o s c o C e n t r á i s 

T e t e los acelías Se Irnios y s e u i ^ 

n a c M e s e ímo r l o i es , 1 

Quedan iDlervsQidos 
• • — • 

Normas requ a Joras de a producción y usos industria 
E l BoleUn Ollr.iAl í M P.slJirln rlAl rlAn rtna tPanmfia H„ t . . . .. £1 Boletín Oflci&i del Estado, del cl£ dos 

d* los oorrlentes, publica tres Interesan­
tes convocatorias del Ministerio d« Asun­
tos Exteriores, Junta de Relaciones Cul-
turales, para otorgar pensiones y oecas 
de estudios en, el extranjero y becas pa­
ra Investlg-adlón y perfeccionamiento téc­
nico profesional. 

La primera, es para otorgar pensiones 
l catedráticos y profesores numerairlos 
para realizar Investigaciones y estu líos 
en el extranjero. La Junta de Relaciones 
Cultúrales otorgará hasta 22 de estas oen-
slones. Los solicitantes deberán ser ^a'e-
drátlcos de Universidad, de Instituto de 
Enseflanza Media, Profesores numerarlos 
de Escuelas Técnicas superiores o Me­
dias, profesores y colaboradores clcntlfl-
cos del Consejo Superior de Investigacio­
nes. 

Harán constar las Investigaciones y es­
tudios que se hallen realizando asi 'jomo 
su plan de estudio y que dominan ei 
Idioma del país donde quieren disfrutar la 
pensión. El plazo de presentación termi­
nará a los treinta días de esta publl'ía-
clón en el B. O. y las Instancias tendrán 
que I r acompañadas de los JusUflcames 
de las condiciones prescritas y de ios 
méritos que se aleguen. 

Las pensiones tendrán una duración di-
lels mesies a partir del 5 de Junio y podrá 
solicitarse en casos debidamente JusMli 
cados una prolongación. Lâ  cuantía de 
las pensiones se fijará en consonancia ron 
el costo de la vida en los países de qut 
se trate y suficiente para permitir el es 
tudlo sin necesidad de otras actividades 
por lo que no podrán adquirirse compro 
misos piara realizar otra clase de traba-
Jos. 

La segunda, es para cubrir becas rtt 
ampliación de estudios en el extranjero 
También podrán concederse 82, cuya du­
ración será de diez meses, como mínimo, 
prorrogable por otros diez como máximo. 
Podrán soMcttar quienes tengan el grado 
de Doctor en una Universidad espaflnia 
o hayan terminado sus estudios en i lgu-
na de nuestras Escuela? Técnicas Supe­
riores. La petición vendrá «valada por in­
forme del Profesor universitario o de Es. 
cuela Técnica superior y visada por el 
Decano de Facultad o Director de. Escuela 
correspondiente. Tiene Igual plazo de pre­
sentación de Instancia que el anterior y 
los candidatos habrán de someterse a las 
siguientes pruebas: demostrar que tienen 
exacto conocimiento del estado aetúal en 

l É i J i i M i f í ) 

l a d o . 

E t í é l b a n d o o ú r f í f í é s 

r e a p a r e c e r á G a m o n a l 

A y e r h a n c e l e b r a d o u n e n t r e i n a m l e n -
t o l o s J u g a d o r e s d e p o r t l v l s t a s q u s no 
•ac tua ron e l d a m l n g o c o n t r a el M a d r i d , 
y e n t r e e l los , a c u d i ó a l E s t a d i o , T m j í l l o 
q u e i n i c i ó s u p r e p a r a c i ó n d e s p u é s de 
t a n l a r g a a u p e n c l a . 

A u n q u e n o se h a h e c h o p ú b l i c a la 
a i l l n e a o l ó n q u e e l once b l a n q u i a z u l p r e ­
s e n t a r á en el E s t a d i o M e t r o p o l i t a n o 
c o n t r a e í A t l é t l o o de M a d r i d , p o d e m o s 
a n t i c i p a r q u e c o n r e l a c i ó n ail once q u e 
a c t u ó c o n t r a los " m e r e n g u e s " no h a ­
b r á m á s n o v e d a d q u e la a u s e n c i a de 
C h a o , a c o n s e c u e n c i a d e la l i g e r a l e g i ó n 
de q u e a y e r d á b a m o s c u e n t a , q u i e n 
s e r á s u s t i t u i d o p o r M a r q u í n e z . r eapa -
r e e l e n d o GamonaJ € n el p u ^ f n de é^te . 
T a m b i é n es cas! s e í r u r o q u e P in t e y 
P e d r o c a m b i e n de s i t i o , en v i s t a dp 
q u e a q u é l no se a m o l d a a'l ' ado Iz­
q u i e r d o 

H o y e n t r e n a r á n t o d o s los iuQndorPs 
Wancfu lazu le s , p e r o a base nada «máf: 
q u e de e1ero i io io« g i m n á s t í c r e f i , v m a ­
ñ a n a d a r á n u n a s p a t a d a s a la p e l o t a , 
a u n q u e f í r a f l » . m n v "acpr tada m o n t e , pe 
nreoc-una p . r p f p r 0 n t p m f » n t p de ' r w l o * 
m u c h a c h o s c o n s e r v e n el b u ^ n estpd"1 
f í s i c o de q u e e s t á n d a n d o n r t i e h (s. 

nedHo a1 Juveni 
C o m o e ra de es iperar , en a J u n t a 

ce i lebrada a y e r p o r la D i r e c t i v a d^por -
t l v l s t a , se a c c e d i ó a la p e t i c i ó n de1' J u ­
v e n i l r e fe inen te aO d e l a n t e r o © e n t r o 

Maza , que ha * ido c e d ' d n i f l m V i " m ' - n -
t e a este c l u b , en e l q u p p m p ^ z a r á a 
a c t u a r p o f t i h l e m ^ n t e eil p r ó j i m o d o ­
m i n g o f r e n t e a i G I j o n ó s , ' s i pa ra PP-
t o n c e s e s t á t o t a i l m e n t e c u r a d o de ia 
d i s t p n s i ó n q u e v e n í a padeci^nd'"). p u 0 « 
se desea n o f o r z a r s u í p r e s i e n t a c i ó n of l -
c l a l , d e j á n d o l a pa ra el m o m e n t o \ que 
ps+é en p e r f e c t a s c o n d i c i o n e n flstcais.. 

L a d e c i s i ó n de l DOTIort ivo - i r^C/ í ím? 
u ñ a vez m á s las c o r d l a l í s l m a s r e i a t l o -
nes q u e e x i s t e n e n t r e ól y e l J u v e n i l , 
de c u y a a r m o n í a ' y c o m p e n e t r a o l ó n ca­
be e s p e r a r m u o h a e v e n t a j a s pa ra eii 
f ú t b o l c o r u ñ é s . 

íifiLoírs'as 

Ir anJa 

El riafe Je los 

españoles a 
M A D R I D , 1 1 . — L o s j u g a d o r e s se lec ­

c i o n a d o s p a r a e l e q u i p o n a c i o n a l , se-
l e c o l o n a d o r naclonaj! , m i e m b r o s de la / 
P e d e m c l ó n Es-pafiola de F ú t b o ' l , p e r i o - ' 
d i s t a s y a l g u n o s a l l c lonado i s , se t r a s l& 
d a r á n a D u b l í n pa ra p r e s e n c i a r el en­
c u e n t r o I n t e r n a c i p n a l l de f ú t b o l I r l a n d a 
E s p a ñ a , en a v i ó n e s p e c i a l . 

E l v i a j e de 'los j u ira dores ' ^esHfrtflci**!» 
n o se r e a l i z a r á en g r u p o s , c o m o w 
h a b l a p ü b l l c í i á o en . a l g u n o s « í ia r l - j s , s.<-
n o q u e t o d o s ejllos, Ju n i a m e n te con ¡os 
d i r e c t i v o s 7 s e l e o c i o n a d o r , r e a l i z a r á n P! 
v i a j e M a d r l d - L o n d r e s - D u M í n , t r e s o 
c u a t r o d í a s a n t e s d e l s e ñ a l i d o para-, el 
p a r t i d o , a fín > d e r e g r e s a r - a l d í a si 
g u í e n t e . 3 d e m a r z o v í a D u W n J U c ü i 
d r e s - M a d r í d , — • X A I . í ' J l ! ^ 

bspafta de los estudios qi 
realizar en el extranjero.4 Ap^^1H^, ,^^ 
pruebas se someierán a otras t, 
das a demoslirar el conocimlorvin'CtLn!n*-
idiomas necesarios. La cuanih i 
cas será Qjada con el misino cnu l&í 
'as anteriores y en análogas condi!¡'U 1118 
as ya expuestas. ^ " " i c U ) » ^ 

La tercera, es para cubrir h e r a i < s 
vestlgaclón y perfecclonamlcmn ^^>',,,• 
profesional. Podrán soliciiaí nuw.,, 0 
Doctores en una Universidad l ^ W i " ^ V i 
ininado sus estudios en" una Eséli^ • 
nica Superior; estín renli/undo at?m. ¡ÍT 
bajo de Investigación o estudio.ttrniU 
levante; presenten un plan c i r n i n M i ^ " 
do de estudios y conozcan los idiom» ^ 
cesarlos. El plazo de solicitud e<' rto í ' 
senta días y deberá aconipanaj-se i, .n" 
cantes y documentos acrédi ia iW n*-
condiciones y méritos que'sé a l e í n e n ' * 
metiéndose los aspirantes a pruph.'^" 
conocimiento de los Ifllonías adnVH«r 
do los becarios los co.nproml^s dp -«* 
llzar la labor señalada, etc., qne e s t ^ i , ^ 
las otras convocatorias Igualmente 'L» yin 
•ración de las becas será de seis m4»' 
nrorrogables hasta un afio y su' eulfttíi 
será njada por las mismas normas v¿ I r 
puestas. » - • •fTJfy 

Estas convocatorias, de singular'tirfrtar 
tanda por lo que suponen de irtiptiM--V 
tocllldad para los Investigadores v PSHI 
•liosos unlversitairlos y téonlco? espdnniá. 
se ajustan en sus líneas >cneralé« k l i i 
normas que en extracto delnmos reetfrlrtSí 
y que en detalle se fijan en la cll.=nn<,"(cWn 
del Ministerio de Asuntos Extertbrrt iitfJ 
bllcada en las páginas 780, 781 y m m 
Boletín Oficial número 33, dé la'fecha ?« 
dicha. 

El V Curso para extran:erbi, 

en el C de Invesiignionej 

Científicas será ¡naugüráJo 

el 15 de atril 
MADRID, 11.—El Consfljo Saperloí/iÍ|f 

Investigaciones Científicas, ha org-ank'adp 
el V Curso para extranjeros eiil Miai1!!, 
cuya Inauguración se celebrará el-nía 15 
(Je abril en la Facultad'de KtlosoTts.dí'U 
Ciudad Universitaria. Destacados proíeso-
res de Uplversklad ..desacmiliu^n imei1^ 
sanies confeirencias, y la c'.aii<iy;4..i^lwtH 
so se celebrará el 20 de. mayo. v ^ 
.Asimismo, se ha organizado el'enrede 

verano para extranjéros'en ^anf.ri * " •. 
ya Inauguración se verlllcará el prtíii 
agosto en el salón de acto.s.cje la i nusr-
sldad Internacional «Mf néndéz yí^gUÉr. 
El curso será clausurado 'el' Sfl;'<!.t-'a?i*,-4. 
Con motivo de ¿umplífse' esie •ifio J p l f j 
Centenario del nacimiento de Mkrtí'Lde 
Cervantes, se celebrará además,'un-wM' 
monográfico, dedicado a él. Para •'ornar 
parte en el curso de verano se (lehPrí¡ 
licitar la Insorlpc.ión antes del 30 de-ilbi'll 
próximo.—(CIFIU) 

necroiogiGas 
— O o n f o i r t a d a c o n lo? Auxilias K ^ l -

r i t u a l e s , d e j ó de e x i s t i r ' d a ñ a 
P a r i ñ a S a g r e d o , c r i s t i ana y IJOUI J 
s e ñ o r a que era genera.n.ienle que 
p o r sus v i r t u d e s . P e r t r a é o m ; 
f a m i l i a m u y a r ra igada y. ^ U " ^ J 
L a C o r u ñ a . Rec iban nuestro m m 
p é s a m e su v i u d o y ¿IH h i jos , asj oO ô 
su m a d r e , h e r m a n o s y demi^ 
l l r e s . 

una 

D . D i e go 

i AuNI V E R S A R l O D K L 

de 
jandetiz; 

QOÍC f a l l e c i ó el d ía 13 ^ 
de 1947. , 

D,' E. P-

Eôívaf 

r o d a s las mtsas que se e e ^ h r e n ^ 
i a d í a 13 en la \ « . ^ / : , J in 
T( 

ñ a n s 
de SQU J o r g e , s e r á n a p w c r t M ^ * 
e t e r n o descanso. ; " . 

F A M I L I A , 

sonas ¡ ú h d a i M m 
c i ó n por sü « ' ! # % 

s u 

t 
L A S E Ñ O R A 

Doña María Solo M^tów 
V I U D A D E RAMOS 

D E S C A N S O E N L A ^ S ^ 
EiN E L D I A DE A ^ t H . 

R. I . P- f I . • 
• •WfliLlA,. 

amatarles'-^ 
S U D E S O O N o O L A U . 
P A R T I C i m a sus la '«a ' 

s ens ib l e p é r d i d a y i e ^ - j ( r „ é r y • * 
s-un p re sen te en sus 0 " " ' ^ ¿ v é r ; » 
t a n a la c o a d u c c i ó n de: ^ . ^ 
C e m e n t e r i o de esta ^ f ^ . m ^ 
t e n d r á l u ^ r hoy a ^ ci 
de la tarde- por cuyo - . . 
c i p a n ¡as g rac ias . NOSS'-I-0; 
Gasa m o r t u o r i a : P a n a d e r ^ . ^ v ^ i ^ ' 
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r g N T R O S O F I C I A L E S 

t i Ortnifia, m i é r c o l e s , 12 d-e F e b r e r o 1 9 4 ^ 

GOBIERNO CIVIL 
VISITAS 

_-.^*ir dvll «efiofir Martín Ba-
m «ver entr« otras, las vl-

^ « ¡ J ^ ? ^ - Corsario de Recursos 
aWW ^«^fn, don Benito Cid La Llave. 
5» " V S o r de dldio servicio, sellor 
• » •» ^ f f l o de Policía de , Puertos. 
^ . . r t S Rumbao; delegado oro-
ÍSiÍ0dl Sindicatos, señor Salgado. 

REGISTRO CIVIL 
i.—Nacimientos: Sán-

íO*0^.»» Placer María Berta Losa-
« • t í f i M S del Carmen González 

^ ^ l o n e s - Pedro Navarro 
^ S r u i o s l s pulmonar; M 

^ Andrés. 9 años, meningitis 
g ^ S f A n ^ l U l n z o s . 80 anos .^; 

^(mientes: Eladio Várela Martínez y 
N José Paradela López. 

r m ? S % n n ¡ s - Ramona Barcia' Várela, 82 
8fl2 u S : S r e s Flgueras Fdol. 68 

Lnlo. 2S 
Mirla Eu-

'wltrimoilos*; nln̂ guno. 
Sfrrrno NUM 2.-Naclmlentós: Carmen 
S ?érez José Manuel Castó'.o «uárc., 

- ^ f j o I S f n Sanz Manelro. Eulogio Fll-
íi^r» lollfio, Francisco Manuel Gato Po-
. ^ « 1 " . T r i s c o Vicente Núnez. José 
^ u T n l í r p í d a r cohcepción Alvarez Vi 

María de la Soledad Martin Blanco. 
^ nifnnc iones- María Asunción Fiares 

_Defunc nes tul>ercuIosls pulmonar: 
• S n s c l d n Rodríguez Campo. 93 a ñ o s . 
S c l S c U mltral; Juan Rlve.ro. Matos. 

Soí. insuficiencia mltral; Consuelo Es_-
««01 Núfiez. 78 afios. . uremia; Cartrei. 
& Mulfio.-S7 afios, senilidad; Carmen 

So Dopico Sánchez. 72 años hemor.-agia 
Srebrál- María de los Angela González 
taTcls, 2 afios, pneumonía. 

Nacimientos: María Teresa Barros L<5-
« « Fernando Naya Vila, Mercedes^Mar-
¿nés Campoy, María de la Luz Barral Sed-
!o María del Pilar García Méndez, «arla 
Blí» Cores Agrelo y Pedro López, Pan-

Defunciones: Ramona Pita Rama, 76 
kñós, uremia; Luis Núfiez López. 33 ifios. 
Encope cardíaco por broncopneumonía. 

jíatrimonios: ninguno. 

SECCION 
Or, Víctor Fernández Alonso 

Medicina General — Rayos X 
Horas da consulta: De 11 a 1 y de 4 a 7 
¡3 André* 115-1.° Te! 1344 La Coruña 

!0P. Agustín García Sancho 
Médlcina General. Enfermadadas de la 

pleU. Venéred y Sífilis Diatermia 
(Cotwulta: De 11 a 1 y de 4 a 7 tarje 
.7. S.'Andrés fLa BsTmma). Tel. 2756 

Dr. Martínez Rumbo 
tipeeiálista de Oídos, Nariz y Garganta 

.Consulta: De 10 a i y de 5 a 7 
T«rees .Herrera. 7 y 9 — Teléf. 2144 

; Bafael Reparaz Alonso 
MEDICO PUERICULTOR 

Especialista en enfermedades de los 
niflos. Horas de cónsulta; dé 11 a 1 y 

de 4 a 6. Sen Andrés. 144-I.e 

Dr. J. Vázquez Sebastiá 
Bspeeialista en Piel y Venéreas. Aveni­
da J. Lombardero. 3 Dpdo. Consulta: 

11 a 1 y 5 a 7. 

F. Píñole Aramburu 
Enfermedades del Corazón y de los 

Pulmones 
RAYOS X — REAL. 83. SEGUNDO 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a S 

Dr. Roe! Qerbolés 
l!ti)«6Siii«ta en Enfermedades del Sis­
tema nervioso y mentales. Consulta de 
11 « 1 y de 5 a 7. Cantón Grande. 
18-20. (Éd'flclo del Cine .Avenida). 
TeWo»o 2955. La Corufla 

L. Q u I t I á n 
gRUGU GENERAL. ESPECIALISTA 
BN ENFERMEDADES DEL RIÑON 
•¿: VEJIGA Y PROSTATA 
Ww'. 38-1.•. Izquierda. Teléfono 2486 

A- Castiñelra Estévez 
: TRAUMATOLOGIA Y ORTOPEDIA 
_ Huesos, músculos y articulaciones 
S W a - Rayos X, portátil. Plaza de 
«noit. 22. Consulta: de 12 a 1 y de 
^ ^ f ^ r ^ l é f o n o 3140 _ , 

J. L a r r e a 
APARATO DIGESTIVO 

r J n O f u . — — Rayos X 
RJÍS1* i19 ^ » 1 en el Sanatorio 

y de 5 a 7 en Real. 36. segrundo 
- r f . . . , Teléfono 3170 

folla-CIsneros y Fernández 
HJJ^WNARIAS. PIEL Y CANCER 

GABINETE RADIOGRAFICO. Eau 

COMANDANCIA DE MARINA 
Nuevamente se recuerda el cumpli­

miento de cuanto teay dispuesto sobre 
facturación y tránsito de pescado salado, 
con la excepción de la sardina preuásda 
ta anchoa en barriles. 

Todo pescado salado que circule en ca^ 
rxo o camioneta, debe Ir aeonvpaflado de 
la guía expedida por esta Comandanta. 

Se recuerda Igualmente la obligación óe 
presentar en esta Comandancia Militar i de 
Marina, las declaraciones Juradas de las 
especies que diariamente se. salazonon, 
sin cuyo requisito no serán expedidas las 
g-uías que cada industrial precise. 

Tampoco serán expedidas g-uias a aque-
Jlas personas que se dediquen a la sala­
zón, sin estar autorizadas para ello. 

Toda infracción será sancionada con ex­
tremado rigor, llegándose a la Incauta­
ción de las mercancías y demás sancionéis 
económicas a que diere lugar el hecho. 

La Coruña, 11 de febrero de 1947.—El 
comandante militar de Marina, 'PeJ.ro 
Fontenla. 

PALACIO DE JUSTICIA 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Salas de lo civil.—Cbamada: don Fran­
cisco Barrp con don Ramón Azán. sobre 
tercería. Letrado, sefior Domínguez Mon-
zo. Procurador, sefiór. Pardo de Vera. 

Oniroga: don Eladio Vázquez con d^n 
Benigno Fuentes, sobre ser*idumbre. Le­
trados, sefiores Bejerano y Rublo. Vrwi 
radores, seflores Pardo de Vera y Esté-
vez. 

Vigo: don Luis Ríos con don JcMé Htóv 
sobre tercería. Letrados, sefiores ¡Sanz 
Fernández e Iglesias Corral. Píocuradj-
res, sefiores Seoane Rodríguez y biz Fer­
nández. 

Salas de lo criminal.—Sección primara. 
—Ferrol: contra José Santana, por ro­
bo. Letrado, sefior Monelos Uolr'guei. 
Procurador, sefior Lage Lodos. 

Padrón: contra José Bomero, por nur 
• to. Letrado, sefior Casás TO.TOS. Prccu-
rador, sefior Pérez Calvo. 

Sección segunda.—Santiago: conf a ín 
sé Bego, por robo. Letrado, ?íflor Coru-
de Ferrant. Procurador, safiOt* Sendón. 

Negrelra: contra Francisco Lema, p j : 
lesiones. Letrado, sefior Sl3..-a bastos». 
Procurador, sefior Delgado. 

AYUNTAMIENTO 
. NEGOCIADO DE SANIDAD 

En este Negociado se tramitan tos ex­
pedientes de apertura dé ün aserraderp 
de maderas en la calle de Corrales núm. 8, 
bajo; de una fábrica de pastas filtrantes y 
laboratorio de análisis de vinos en el ba­
jo de la casa núm. 8 de la calle de Gon­
zález de} Villar; de un molino de moítu-
ración de piensos en el Camino del Lagar 
de-El vi fia, sin número; de un taller de 
chaplsterla en Pedralonga núm. 26, bajo; 
de un aserradero de maderas en Martí­
nez Fontenla núm. é, D.; de. una fábrica 
de productos alimenticios en Sol núm, 21, 
bajo; de una fábrica de chocolate en el 
bajo de la casa núm. 7 de la calle de com-
posíela; de Instalación de un electró?eno 
en Juan Flórez .núm- 43, bajo; de. Instala­
ción de seis motores en Carretera del Pa­
saje núm. "63. bajo; de instalación! de un 
motor de J H, p. en Tren, núm. 8, bijo; 
de instalación de un motor de 3 H. ?. en 
San Lorenzo núm. 12, bajo; de una fa­
brica de ovoides de antracita en Martínez 
Fontenla núm 8, bajo. 

Lo que se hace público para que con­
tra l̂ i Instalación de las referidas indus­
trias se presenten las reclamaciones que 
se crean pertinentes, durante el plazo d<> 
veinte días, contados a partir del siguien­
te al de la publicación de esta nota. 
. Casas Consistoriales de La Corufia, a 7 

de febrero de 1947.—El Ponente de 'Jene-
fleencia y Sanidad. 

AGASAJO A MAGISTRADOS JUBILADOS 

Con motilo de la jubilación del Exorno. Sr. Presidente de Aurlieucla 
provincial, don Nlcolá-s Badía Alvarez y magistrados don .Hila.rio Núfiez 
de Cepeda, don José VMtee Ocampo y don Jesús Mosquera Vázquez Pi-
mentcl, ios funciouariós judiciales, fiscales y secretarios de ¡a Audiencia 
Territorial les obsequiacon con un acto íntimo, que con los agasajados 
fué presidido por Iols, señores Presidente y Fiscal jefe de la misma don 

Luis Rmbio Usera y don Pedro de Alcántara García. 

L a e s p o s a d e l M m í s u o 

d e A s u n t o s E x t e t i o i e s 

h a d a d o a l u z d o s 

m e l l i z o s 

MADRID,. 11.—La esposa del ministro da 
Asunto» Exteriores ha dado a luz dos ttíé-
lllzos, varones. Tanto la madre como «ói; 
dos pequeños se encuentran perfectamsn-
te. Los sefiores de Artajo cuentan ya cótt 
ochó hijos. . 

E l ministro, que se hallaba de ?aza coa 
el embajador de la Argentina, ha salido 
en la mafiana de hoy de Córdoba para c ó . 
nocer a sus nuevos hijos.—(CIFRA). 

El p ' a n b r i t á n i c o p a r a P a f e s t l h a , 

r é c l i i i z a d o p o r á r a b e s y ¡ u J í o s 

E l V a t i c a n o 
conmemora 

el XV. II aniversario 
del Pacto de l etrán 

ium 

J p W l Hayos* X^eVciaí" de^íída-
ym ?Aentresuel0 (Ediflclo Ba-

¿ i ^ T e l j f o n o 1286 La Corufia 

'x* i ^ P r a Ja,nr,e Iglesias 
Síat APPc Naclonai de Médicos de 
tbfcltiür Corro ? Hospitales Muni-
•Ww—Consulta y Comgía General. 
IW« v Consulta de 4 a 7 
^ - a ' J Í ± L L Z ( í d a Teléfono 3487 

MtówD.P^Ca^,08 Calderón 
i & l a Casa 1(16 S a l u d 

^ , ?MadSf : lan ^afael y N!ñ0 
y a p t S f ).-~E8pecial¡sta en hue-

4 * 7 %*%7C,u.n^>ta de 11 a 1 y 
Tel. 3170 

Cuer-,:?é Bota8 B,anco 
^ t \ 6 n \ i L m á í c o s forenses por 

• " ^ > OldS^'*1181* en Nariz, ear 
I * 7 ' ^ « " i t a de 12 a 2 y d. 
• • 3. ?J4aa Maestro Mateo, l i 

P r ó x i m o m e n s a j e radiado del 

P a p a a los n i ñ o s de l a s 

e s c u e l a s c a t ó l e a s a m e r i c a n a s 
CIUDAD DEL VATICANO 11. Con 

moilvo del XVIII aniversario ds ia Anua 
del paoto iaiíeranensé ¡a Ciudad de. Va-
ticóno y ios edificios extrntercitoriales 
do Rom.? han izado hoy ;ta bandara 
pontifica y todoa los centros docente* 
y oficios eclesiásticos deben pam.iae-
cer hoy cerrados.—LOGOS. 
M NSAJE DEL P.\PA A LOS «U5Cfr 

AMERICANOS 
CIUDAD DEL VATICANO 1 i .—El í9 

de febrero próximo el Santo Padre di­
rigirá un breve rádiomensaje a los u i -
ñ o s de las escuelas católicas amerioa 
ñas como preparación a la jornadít qt!* 
dichos ndñOo efeo;uarán en favor de o* 
niños pobres y necesitados ae Europa 
y del Elxtremo Oriente.—-LOGOS. 

UN LLAMAMIENTO 
A LOS ESCALADORES DEL MONT 

BLANC , # 
CIUDAD DEL VATICANO U.—Fret.te 

a la cadena del Mout Blano la monu-
mentajl estatua de Cristo Rey, domiíid 
con su b:anoura_eJ valle de fhimonix. 
El párroco de Ins que la ha hecho le­
vantar quería completar su obra po­
niendo a los pies de la estaitua una.mo-
numentai campana qué cada díá, a 
caer la tarde recuerde a los e*ja ado­
res de la moniaña dirijan una plega­
ria a Dios. Para ello ha hecho ín lia 
mamiento a los que aman la moát'añj 
a fin de que le ayuden a reilisar :sus 
proyectos.-—LOGOS. 

S I N D I C A L I S M O 
N A C I O N A L 

CONSTRUCCION, V I D R I O Y CERAMICA 
S e c c i ó n P i n t u r a 

Se ruega a todos los pintones que 
an presentado la declaración de produc-

búres, pueden pasar e retü-dr t i «upo ue 

LONDRES, 11.— El Secretarlo de 
Asuntois Exteriores. Beyin y él Secre­
tarlo de Colonias, Greech Jones, se 
entrevistarán mañana con los delega­
dos árabes, y en tal ocasión el porta­
voz de la delegación árabe qfie estu­
dia el problema de Palestina expon­
drá las razones por las cua'es d'Ciha 
delegación rehusa totalmente la acep­
tación del plan propuesto por 'os bri­
tánicos para resolver el prob'ema de 
Ti'erra Santa. 

En los círculos oficiales árabes se 
ha declarado que el haber reoihazado 
el plan británico no quiebre decir que 
ellos piensen presentar un plaa pro­
pio para resolver la cuestión de Pa­
lestina.— (EKE) . 
LOS JUDIOS TAMBIEN RECHAZAN 

E L PLAiPí BRITÁNICO 
LONDRES, 11.—^Los delegados ju­

díos en las negociaciones sobre Pales­
tina hau rechazado, lo mismo que los 
árabes, el pl̂ in británico para resol­
ver la cuestión y por tante el Gobier­
no de Inglaterra se halla ante la dis­
yuntiva de hacer cumplir a ambas par­
tes por la fuerza el plan propuesto o 
presentar otro nuevo. 

Se cree también posible que Ingla­
terra lleve el problema de Palestina 

L o s r e s t o s m o ? t a l e s J e u n 

e x - o b ' i p o v e n e z o a n o , 

f u e r e n h a d a d o s e n u n a 

f o s a c o m ú n , e n I t a l i a 
l/UCCA (ITALIA). 11.—En «na fosa co­

mún, Ĵ unto a otros1 doscientos cadáveres, 
han sido encontrados los restos mortales 
de Monseñor Monte de Oca, que fué fu­
silado por agentes d^ las S. S. alemanas 
durante 'la pasada guerra mundial. Mon­
señor Monte de Oca nació en Venezuela 
en el año 1892. Fué consagrado Obispo 
de Valencia (Venezuela), en el año 1927. 
Renunció a la mitra para ingresar en la 

Congregación del Santo Sacramento y pos­
teriormente ingresó, en la Orden Cartuja. 
Fué sacado de, la Abadía italiana donde 
residía para ser fusilado. Su cadáver se­
rá trasladado a Roma y seguidamente a 
Venezuela, donde recibirá sepultura en 
Valencia.—(EFE). 

Deícnncursogenérbl 

de curatos 
SANTIAGO, 11.—En la mañana de 

hoy dieron comienzo Jos ejercicios del 
concurso generan de curatos, para pro-
vistar las parroquias vacantes en la 
diócesis. 

Participan 46 sacerdotes. En el pri­
mer ejercicio desarrollaron !as leccio­
nes 49 de Dogrba, que se reflere a la 
"Inmaculada Concepción", y la núme­
ro 69 de Moral, que trata del Matri­
monio. 

Mañana será el segundo ejercicio', 
sobre un casó de conciencia y el des­
arrollo de su punto de traducción 

És presidente de. Tribunal el canó­
nigo vicario M. I . ! Sr. D. Fernando 
Peña Vicente. 

POSESION DE BBNEiFIClADOS 
SANTIAGO, 11.—Después del coro 

matutino, en . la . Catedral se han pose­
sionado de sus Cargos !os benefleiados 
D. Pío Escudeiro y D. Hipólito Pombo 
Gallardo. Actuó de secretarlo de la ce­
remonia el canónigo rector d&i Semina­
rio, D_ Manuel Capón Fernández. Fué 
padrino de los prebendados e! también 
beneficiado D ^ Mariano Tejero. ' 

A las .fellcitaclone? recibidas con es­
te motivo por los- señores Escudeiro 
y Pombo,'agregamos 'a nuestra efusiva 

a la ONU, y en ese caso eóíicitará 
una sesión especial de le misma para 
estudiar la cuestión.— ( E F E ) . 

E l M i n i s t r o 
de la Gobernación, 

en Barcelona 
BARCELONA, 11.—Esta tarde llegó, pro­

cedente de Benlcarló, en cuyo parador al»-; 
morzó, el minístiru de la Gobernación, •ion. 
Blas Pérez González, «a quien acompañar 
ban los directores gerierales de ArqúltecV 
tura y Sanidad, señores Prieto y Palan­
ca, y ef subdirector de Regiones Oevas­
tadas, señor Cárdenas A Vendrell, llnu-
te de la provincia, acudió a recibirle el 
gobernador clvi^. señor Barba. A su lla­
gada a Barcelona se trasladó tnmecílrtta-
mente al Hotel, donde fué cumplimenta­
do por el presidente de la Diputación, que 
acababa, de regresar de Madrid, el oresi-. 
dente de la Audiencia Territorial, el jéfs 
superior de Policía y el arquitecto afe,c«: 
to a la Dirección General'de Regiones De­
vastadas señor Ayxelá. El ministro con­
versó con el gobernador civil v después1 
se retiró a descansar El viaje del señor. 
Pérez González tiene 'carácter Dirtuulaf 
y se propone regresar a Madrid e l prd>í 
simo jueves.—(CIFRA). 

a b 

Agencias 

ASUNTOS. Dó-
^ oumentos de 
Tribunales. Juz-
g a d o s . Oficinas 
Estado. Ricardo. 
Seoane Rodriguéz. 
Procuradoir. Gas­
tón Pequeño. 24 

Alquileres 
• C E alquila un b«-
^ JO propio {MTh 
Industria Razón-
en Socorro. tO , 

Avisos 
ALHAJAS: Tasa-
^ dor autoriza di-
A. Hernández 01'-
Joyero Fabricau-
te. San Andrés 
35-1.° Tel. 1102 
pDICTOS. anun-
*" oíos, esquelas 
toda España pre­
cios tarifas 7 Pan­
tos" Riego Agua. 
10. Tetéf-mo 203.1 

Compras 
pOMPRO minér-

va automática 
Dirigir ofertas a 
Julián Ruíz de 
Aguirre. Colón de 
L a rreategui, 8. 
Bilbao. Teléfono 
19261. 
A LHAJAS. Gom-

^ pro brillantes 
y objetos oro y 
plata, Hernández. 
San Andrés, 35, 

'Tel. 1102. 
C E compra dlna-
^ mo especial 
para galvano-plas-
tla, 8 voltios. 100 
amperes o 10 vol­
tios. 150 a 200 am­
peres. I u d i o a r 
ofertas casa Ma-
riño. Gilva, 11. 
Pontevedra. 
/>OMPRO libros 

antiguos, mo­
dernos, bibliote­
cas, grabados. Es­
pasa, revistas tau­
rinas anticuas. Se-
^or Giménez, ho­
tel Europa. 
pOMPRO toda 
^ clase muebles, 
ropas y objetos. 
Plaza de España, 
26. Teléfouo 3087 

Ofertas 

aceite de linaza antes del prótmio dia iv 
de los corrientes, fecha ésta en quo ca­
ducan los mismos. 

/>EDO en apar-
cerla 20 hec­

táreas de regadío 
para cultivo de 
tomate y hortali­
zas Dirijlrse apar­
tado 106. Gáceres 
¿EMITIMOS; 4ü() 

casag solici­
tan represe-ten 
tes toda España. 
Reembolso Í6'50 
pedidos gula Her­
bé. Gieza XMur-

oia)» 

/ ^ F R E C E S E ama 
de orla, bue­

nas referénolas. 
Dirección:, Ermi­
tas Pico Ramos. 
Villalba, L u g o , 
Dlstrlz. 
O O R dos duros 

puede recibir 
un par <fe zapatos 
escribiendo'a Ga­
ma, apartado, 123 
Salamanca. 

Pérdidas 
DERDIDA gafas 

desde olue Sa-
voy .liasta Bando 
Pastor. . G'ratiñca-
ráse.su devolución 
en: - Pardo Bazán, 
3, segundó Izqda. 
pERDIDA, felda. 

noche sábado, 
desde Primo Ri­
vera hasta Fér-
náadéz L a t o r.re 
por tratarse hiña 
recados. Gratifica­
rá se devoiuclón 
San Andrés, 156. 
tercero. 

Préstamos 
p R E S T A MOS 

operaciones de 
crédito y compra 
venta de toda cla­
se de v a o re s 
Francisco Martí­
nez Sevilla, Core-
dor de .Comercio 
Colegiado, Notario 
Mercantil. Marina 
16 y 17. bajo. 
Testamentaria 
- T E STAMEN'PA 
1 RIAS, dere 

chos reales, pen 
slones civiles y 
militares y trnmi 
tactón de toda ola 
se de expediente* 
'mncNcn Marti 
ae* Sevilla. Ges­
tor Administra'lv<.> 
Golegifido. Marina 
16 y 17 bajo. 

Tintorerías 
• E N SEIS HO 
• RAS' Su tra­

je tavado en seco 
y planchado a va­
por Teñido y des­
infectado de »*npa 
Se garantizan tra-
tiajos "Tintorería 
Hércules", S a n 
Nicolás. 32 I'eK» 
fono. 1551 Sucur 
sa: en Betanz-*. 
Ro.dán. 34. En 
Cárballo. Gasa Sl-
ros. 

Transporta 

J e r o g l i f i c o n ú m e r o 6 4 3 

'¿Te darás cuenta si bebo? 
Solución al crucigrama de ayer: 
HORIZONTALES. —A. PP; B, Para*, 

gpge; C, Redolino; D, Padece; E, L i * 
me. Gante; F, Acóselo; G, Aleh. Res* 
H. ín. Jota. 1, José. 

VERTICALES. — í, Paralalia; 2. Pre­
dicen: 3. Aderauh; 4, Goces; 5, Ole-
cér; 6, Gl. Alejo; 7, Venenosos; 8, Te. 

Traspasos 
C E traspasa es 

pléndido oca;, 
-situación tnmejo 
rabie, propk) pam 
•omercio de cual­
quier ramo lufor 
•nes: A. García, 
•''/origa. 4 Santia­
go. ; 

Varios 
y i V E R O S M. Ro-

- drlguez. En­
cargue sus árbu.es 
frutales. Solioite 
catálogos gratis. 
V i s U e nuestros 
ou.tivos. Ciudad 
lárdln. (Coruña). 

¿ Q E S E A usté, 
adquirir pK 

• é o t Utilice la¡s ©r> 
lumnas dé est^ 
Sectón y oompr> 
hará que ee «• 
medio más fáoli 

Venta» 
VIENDO hermoso 

piso cinco ha 
oitaciones en Ca-

, balleros. 75 000 § E R V1 C 10 de :]>ei5etas. , 
mercancías y 

encargos- por oa-
rretera entre . La 
Coruña y Riveira; 
también pare pue 
blog intermedios 
En Ci^rufia: Cafe 
Com póstela uo, ca­
lle Comprosteía, 6 
Teléfono 2398. 

2 9 9 ro?les rm8: 
- uíficos. al­
tura considerable. 
Dehesa carretera. 
Razón: Pérez Avl' 
a-Abogado. Gons-
-itución, 4. Teléfo­
no 408, Orense. 

p t; c u K u A ro í 
"% RIOS Primera ; 
'Jom unión Rubí*: 
a->. 10 
A L T E R NADO-; 

RES nuevos 
12, 15, 22. 50 y 
125 Kva , motare* 
Diese. 5, 30 y 35 
HP. Dinamos, mO- ; 
teres a gasolina f 
eiéctridos'. Trauá-
formadores Eiéo-
trioa Vascongada, 
íeiefont- 160 Dti-

rango (Vizcaya). 
|y¡AUUlNAS d« 

hacer punto 
de tamafios 35 i 
10. 40 x 10. 70 * 
10, 80 x 10 y 9(1 
s lü marcas ex­
tranjeras. Teléfo­
no 1392, de 2 a'8 
> media. 
I N TERESANTB, 

En V i v e r a 
( Lugo ) , vendo ne­
gocio H'jsteiería, 
a pruebe. Infor­
man f teñera tlsimo, 
núm 10-1.° Téió-
fono 154. 
CAItMAUA » # 

ve.ide por n p 
podena ateníieif 
Precio eoonóml-
oo. l u f o r mer 
es a Administra­
ción. 

vendor cwsa*; 
tut-tnOvues mu* 
oles ; u x l h oías* 
1» obJeV*» Br 
esta SeotMón & a 
o l « c t s s t m . f 0 

Biblioteca de Galicia
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Roosevel t t u v o t r e s o p o r t u n i d o d e s 

p a r o h a b e r f r e n a d o o S t a l i n 
E l d i c t a d o r r o j o j ü g ó 

c o n s u s a l i a d o s o c c i d e n t a l e s d u r a n t e t r e s a ñ o s 

LOS T R E S "CÚVMWB8» m L A OONFERENOIA » B T E H E R A N 

9 r f t A v t e A a fwoí toe* I d tooorpera-
e íá* "de fttiíkP á e loa que fueron V s - . 
iodot Bámeo9~-EstonUir Letonto y LUua-

la Unión Soviética, i¿g i tn ha de-
ekvrsdo é l núnUtro de Estado á a 1$ 
dr«n Brrtafla «fr la. Cámara de lo» Co­
munes. Xsta deetaradón víentl a eom-
¿Aetar el cuadro de la firma de los 
Tratados de Paz realzada .aMeaj^er en 
parís y la aceptacióji más o menos ''de 

v faoto" tcimbilén ¡de las eletoctones de 
Polonia que ahogando a tas oposicio­
nes han instaurado el goMémo de súiy-

. ditos soviéticos como gqMerno legitimo 
del país . 

Aquellos tres hachos vbenen a poner 
una rúbrica final al sistema expansivo • 

' del imperialismo soviético, porque po­
nen a nueve Estadas europeos a mer­
ced de' Rusia: Estonia, Lliuanla y Le-
tonia incorporados' directa y simple­
mente a la 'iMlóií Soviética^ Polonia . 
desmembrada en gran parte de su te-
rrüorlo que Rusia se anexionó y some­
tida polMlcamente al poder soviético con 
un gobierno Impuesto dpsde Moscú; 
firúandla, Hungría, Rumania y Búlgaña 
finalmente, sometidas por las ddusu-
fas de-los Tratados'de' Paz a una de­
pendencia económica del "espacio ecó-
nómico soviético* que equivalen a un 
protectorado soviético sobre la Europa 
Central y Oriental... 

Los - aliados occidentales te han tn-
M m o de resolver e*fá gran expolia- tuviese a lgún gesto eonefUador en el M í a eonservactón dt las froniera* nn* 
d ó n qne Rusia ha hecho en Emopa. No terreno rellgios*'... ' Z a t S m S P T Z g ó ; RoosefeS se P £ . 
pueden bponerse a ella. Citando podían Cuando RoossveU disponía de fe fuer- hibiá y ¡ en Teherán acordaron m i ¡ n Z 

• ^vieron en su mano exigir a S M i n za y de la fuente ds ta ^ t m ^ n d U ^ L sto se a m Z ¿ Z T l ^ P ^ a O H ¡ r u l ' 
á a r a n m s de q m no iba a M a r a m - mble pam Rusia a punto de ser derro- E n r J í a T ^ Z ó ¿ X a R ^ v l ü 
ler y no lo J i M e r m . J o o s e v e U f u é el tadar^udo r m e r exigido como C h u r aceptó "reconocer tm goMerno ooSco 
prlnelfptíl oulpaUs s e g ü n trascendenta- cMÜ Imtcaba, una promesa y bastantes q u e s a t i s r M e r a a ltonto * 
Ves declaraciones que ha hecho el q w garantios de que Stalin habría de con- E l fracaso de la Conferenrto Á* wt . 

^ T f Z L T ^ T X Z X ^ i Z ^ Í * * , ™ 0 * ™ d* ím- ̂ oi de Negocios S m n ^ ; ^ ^ 
(rt desde m t al 1936 y embajador en Nada exigió Y. la tercera oportunidad sultado de los Trataxtos de Paz o u e s e 
PaHs hasta la o c u p m ó n a l e m m a cum^ fué desperdiciada en las conferencias firmaron a m a y e r T e l % c o ^ c S n t o 
do Stalin estaba "con el agua OI cue- de Teherán y de Yalta, estas veces p e r de "facto" de la av lx ión d,£<T%%iJÍ 
1 ° " ^ í ^ í r j 1 * ™ ™ . y n m ó T a l m e T P ^ R o o s e i e l U E n Teherán J á l l T a RuHa ^ Z V n s e c ^ £ ¿ 
m/uda a E s m o s m U o s pudo Roose- Roosevelt saorlficó a Polonia negándose naturales de la p Z ^ m " 
velt exigir á cambio de la ayuda pres- a apoyar a Churchlll que exigía de Sta. miento" seguida Ĉ TRÛ I 
taad. No lo hizo. Se Itm&ó a- dar sin . ^ '* / l ,Ki-
tasa ¡ y «ín recibir nada a cambió- CosaM'^^^^^^Ssss=sss===^^^!-s== , . ' i''i''Sii=s=saá===s======rg=^^ 
qtie no hizo ni siquiera con Inglaterra. 
Creía Rooseve l t - ' según dice el ex-em-
bajador americano en su UÜro " L a ame­
naza mundM", donde hace aquellas im­
portantes declaraciones—que me'fllmte 
este eistema de. ayuda desinteresada 
acabarla convenciendo a Stalin de la 
eonveniencia de llegar a una paz y a 

• tena Europa utópicamemñe democrática 
e independiente en que los Estado* no 
fiieran absorbidos por el más fuerte 
se equivocó. Y tuvo la suerte dê  morir 

. mies de ver las consecuencias de $v¡ 
ingenua pero tremendarrienie trágica 
buena fe. E l Woodrow tyilson de la 
segunda guerra mundial... 

Resulta interesantísimo seguir pase 
« paso a WUliam C. Bulllt en su l i ­
bro sobre Rusia. Hombre enamorado de 
ta Rusia de los Soviets, defensor imcan-
sable de la conveniencia de que Esta' 
dos Unidos reanudara con la Unión So* 
vtétlca las relaciones dlplomátloas rotas 
a raíz de la revolución, lo consiguió 
en 1933 y fué nombrado embajador, en 
Moscú. Le bastaron tres arios de em­
bajada y presenciar el desarrollo de ta 
segunda guerra mundial viviéndola in­
tensamente, para cambiar de oplMón de 
tal modo que su libro ' 'La amenaza 
mundial" causó sensación en su país 
p refleja ta política soviética de expan­
sión, de doblez, de disimulo y de pre-
potación de una tercera guerra mun­
dial con toda crudeza. 

Stalin j u g ó con sus aliados occiden­
tales durante tres años. Stalin obtuvo 
de ellos todo lo que quiso; pero nada 
prometió. Y en este caso fué—según 
BiitlU-*ppr defecto • de Roosevelt, -pues 
Churchlll, ardiente defensor de la idea 
de preparar para el futuro una Europa 
de Estados soberanos más» o m&ños 
federados para defenderse mejor del 
eran peligro que al quedar, vacio en 
2o que era Alemañta podría sobrevenir 
del Este, no pudo en momento alguno 
exigir nada de Stalin porque Roosevelt 
»e desentendía en el momento opór-
WlíO. 

t a i f a p i d e l a r e v i s i ó n radica] 

d e l T r a t a d o d e n a * 

E m p e o r ó l a a t m ó s f e r a d e a s f i x i a d e m o g r á f i c a 

q u e p e s a b a s o b r e e t p u e b l o i t a l i a n o 

También profesfaron Bulgaria, Rumania y H u n a r f a 

WMA. l l . - ^ I mlnlsfcro (te Asun-i hasta el mismo momeL ^ « 
el tratado. Por ello o r * ^ ^ ? * 
líanos y como ciudadana ^ 0 ^ 
tleüe derecho a •espSaTuil S S * 
radial de an tratado qu^ n a S ^ 
y envenenara la vida de %P«n,!2ar* 
de seres h ^ m a n o s T s c f o c a L T 0 ^ 

que no p u e d / J S ^ . ^ 

tos Exteriora®, ©onde S í o m , lia leído 
ante el Tnlorófono de Radio-Roma la 
nota de protesta enviada por el Gobier­
no italiano e los "ouatro grandes". 
Su texto,es el siguiente: 

" E J Gobierno Italiano, al firmar él 
tratado que no ha sido líatoado a ne-
goefar y que será presentado para la 
aprobeofón de la Asamblea Constítii-
yente?, qutere demostrar que hace fren­
te a los m á s dolorosos aotos oou & 
únloo deseo de oonlrlbulr al adveni­
miento de una verdadera paz oonstruo 
tlva en el mundo. 

Pero su primer deber ííaoEa los Go­
biernos signatarios y sus pueblos es 
expresarse y actuar eon absoluta leal­
tad. Esta lealtad obliga a Italia & re­
cordarles que lo» tratados dé paz no 
pueden tener efecto si no están res­
paldados» por la conciencia moral del 
pueblo. 

E l pueblo de ¡Ttalía oree que se vftj 
obligado a actuar como actuó por un 
régimen que lo arrastró a ia guerra, 
régimen que tantos países extranjeros 
spoyaron con su® elogios. Eil pueblo 
italiano no podía detndíatrar al mundo su 
•verdadero ©aráoter má» que liberándose 
de su opresión, y luego proporcionan­
do a los aliados, en la guerra de libe­
ración, las ventajas directas e indirec­
tas que no han sido suifloientemente 
reconocidas. 

E l Gobierno, Italiano no tendría dig­
nidad—y la dígnMad es un patrimonio 
sagrado para Italia—el no advirtiera s 
los altados que el tratado empeora, 
por sus cláusulas territoriales, ecoinó-
micas, coloniales y militares, aquella' 
atmósfem de asfixia demográfica que 
pesaba trágicamente sobre, el pueblo 
itailano y que íuié en parte la' causa 
de tantos dolores para los' Italianos y 
para los demás . 

E l Gobierno Italiano oree que está 
en é l Interés dfrooto d« las grandes de-
mocreofa» si revisar, para bien de to­
dos, susreladohea'oon el problema ita­
liano, que e« un aspecto esencial del 
problema del restablecimiento del 
mundo. 

Aunque reconoolendo todos ios erro­
res pesados, el pueblo ttallaílo ha pa­
gado en forma m ó y dura sus culpas 

OTRAS PROTESTAS 
LONDRES, 11. — .italle Buk»^. 

Rumania y Hungrta han eu^do 
cuatro g^des. potencias, nota* ^ 
protesta por los tratados de n2 aÍ! 
les han sido Impuestos. Yu«o^vi« 2 
Grecia han mostrado tam¿inL L11 
acuerdo por la parte que les a f ¿ u 
el tratado coa Italia. ^ 

Los peritos navales de los "«uatr* 
grandes" s^ reúnen hoy en ParS 
ra determinar el reparto de los buqK 
de guerra de que «e priva & i» Lf? 
italiana.—..(EFE). ^ JVtt * w Cota 

• LA HABANA, 11. — L a Presi 
denola [informa que ha »3do nombra 
do ministro de Trabajo, el subsecre­
tario de{ mismo Departamento 
Francisco Sen í tez , Este Jurará hoy 
su c a r g o . — ( E F E ) . 

L a s í t u a d ó n p o l í t i c a f r a n c e s a , i n e f i c a z 

p a r o r e s o l v e r l o s g r a v e s p r o b l e m a s d e l p a í s 

Indochina, Abastos, Defensa, alianzas y la cuestión 
copsüíucional. causa de hondas divergencias en el Gobierno 

P A R I S , 1 1 . - - - ( C R O N I C A 'o* otros hacer cualquier cou. Sobre ee-
D E L C O R R E S P O N S A L H I P L O - 'probIema Importante, cada ministro úh 
m ^ u ^ ^ , ^ n Z ^ t . . 'ln}!tíí0- 63 <leclr- ca(1* Pacido, piensa d* 
IV! A T I C O D E L A A G E N C I A L Q - ' diferente manera..El ideal serla llegar a 

No se entienden porque no hablan el 
mismo leng-uaje. Por eso, primero tienen 
que ponerse de acuerdo sobre el slg-nlll-
cado de las palabras y ileg-ar, después, a 
un acuerdo político de compromiso, pues, 
que «s políílca para Ir toando... Y los 
problemas gravísimos que tiene plantea­
dos la unión francesa requieren otra cla­
se de política, con directrices claras, sean 
laa que sean y vayan en el sentido que 
vayan. Las medias tintas no nos sirven". 

Así me'ba hablado un diputado fran­
cés, naturalmente de la oposición, de la 
pequeña y aguerrida oposición parlamen­
tarla que tiene el Gobierno Ramadier. Así 
me ha hablado refiriéndose a los 'minis­
tros de esté Gobierno y a sü actuación. 

—<Sln embargo, parece que se esíá lle­
gando a ciertos acuerdos concretos y que 
la estabilidad gubernamental cada día es 
mayor. 

—Es posible. Pero, de todas forma» 
Francia tendrá siempre la amenaza de la 
espada de Damocles de una grave crisis 

Tres oportunidades tuvo Roosevelt cf,.! min,sterlal pendiente. Fíjese usted lo que 
eometer a Stalin: Una en 22 de i u n i o i t , 
de m i - o u a n d o Alemania ^ ¿ / ^ ^ 
J*» y ^ u s ejércitos eran derrotados por "¿sa ó n S » h ? prolLiido 5si-fe^Vr ^ l i n ^ W ^ y í - E n el aSot pollflco fn M t n l l í é n o de 
Moosevea le regaló pura y fiíwtpímen- Estado ae llama "une potlcíie" (yo no en-
te dtex mil millones de dólalres de flm-»CU€nt;ro m4s traducción aproximada y de-
Wfta* de guerra, maquinarla, fábrloos ^ 1 ^ que "enchufe", iporque la palabra 
enteras, viveres y petróleo "sin recibir i "^VT6n" ¿ SU3 similares o sinónimos ,no 
nada a cambio". NI exigió contramartl-1^™*11,0 serían ^masiado expre,slvas), 
das ni compromiso alguno por rmrte ' í e ' S - 0 ' ' P 0 1 ' * ^ » en el Gobterno Ra-

• • y " vyr ¡june w madler, contando las dos vlcepresldenclas 
del Consejo, que son dos especie de mi­
nisterios de Estado de lujo. Estos "potl-
ches" cuestan unas cuantas decenas de 
millones de francos Anuales a los contri-
buyentes y no sirven para nada, no t̂ e 
nen ninguna atribución, mejor dicho. SU. 
ven, en verdad, para mantener el tingla­
do político de los partidos: cada mlnls 
tro de Estado no tiene otra misión que 

G O S A M T m y i n n n i D A onon!1?11 6(Iullil>rlo.- Pues no hay nada de eso: 
^Y^j « r a a ü í l l O M I R A , P A R A ; la labor de los ministros de Estado ©s 
E L I D E A L G A L L E G O !anulars« mutua y recíprocamente. Por es: 

to, la labor del Gobierno es y será nula 
E L P R O B L E M A C O N S T I T U C I O N A L 
Problema de la Constitución: E l mlnls 

tro de Estado Independiente quiere la re 
visión; el radical, también; el M. R. P. 
querría... pero los otros dos no quieren 
cambiar nada o si- quieren cambiar aljro 
©s en sentido contrario... Consecuencia: 
la Constitución es un legajo cada dta más 
olvidado... 

Problema de las nacionalizaciones:. Los 
socialistas y comunistas quieren naciona­
lizar todo. El Independiente y el radical 
no quieren. Los otros dos hablan de "ra­
cionalizar las. nacionalizaciones"... Con­
secuencia: Dicen que se va a hacer algo 
nuevo" —como si hubiera algo así bajo 

el sol— y razonable. Por lo pronto, no 'se 
ha lieg-ado a un compromiso sobre la M«-

Stalln. ¡A Inglaterra en cambio por SQIO 
• díncuenta destructores le pidió bases en 
multitud) de colonias brUdnicas...! 

Le. segnda oportunidad fué en sep-
-Uembre-octubre de 1941 cuando Stalin 

volvió a pedir con angustia ayuda ma­
terial. Roosevelt se la dió en cantida­
des glgajitescas y sólo pidió ''para po-
(ter mejór hacer propaganda de la Unión Vi?].lar , l0,, ofrn. r„ntT.n 
* * * * * * * m m , que Stalin l ^ o c r ^ \ T ^ ^ % ^ 

El Etna, amenazador 
P á n i c o e n t r e l a s g e n t e s q u e 

v i v e n p r ó x i m a s a i v o l c á n 

CATARIA (SICLLIA). 1 1 . — o l a 4e 
pánloo ha Invadido los pueMeolto» si­
tuados en ilas ceircanías del Etna ají 
mostrar este volcán renovada* seña­
les de actividad a' última bora de la 
noohe parsada. Masas de lava íundida 
y cenizas han sido lanzadas a ^ran al­
tura, i'luminandp el espacio. Aunq.ie 'a 
Estaoión do observación del volcán ha 
anunciado que no hay motlvw para 
alarmarse. los habitantefi de varias al­
deas hari evacuado gUs casay.---(EFE)•. 

I D E A L G A L L E G O 
se vendí» «»n M E L L I O «n ©í comeroir 

d» O. «icaedo p«rr«do Abeijóa 

riña Mercanl*. Sector explotado ppr com 
pafilas nacionales: la Trasatlantlque y las 
Messagerlés Marltlmes; sector sometido a 
control permanente; sector libre. Se crea 
un consejo nacional y un organismo di­
rector en el que estarán reptesentados 
todos los intereses. Las sociedades conti­
nuarán siendo propietarias de lo que tc-
tualmente poseen... Como se ve, un com­
promiso y la creacclón de un instrumen­
to que será bueno o malo según las ma­
nos que lo manejen. 

L A S ALIANZAS 
Problema de las «lianzas: La n o » den 

partido comunista poniendo en tela de 
juicio el posible pacto de alianza franco-
británico es la última manifestación de la 
discordia que reina en el- seno del Go­
bierno en cuestión internacional. 

Abastos. El ministro M. R. P.f el radi­
cal y el independiente declaman la liber­
tad de abasterlmientos. E l socialista y el 
comunista exigen una política dirigida. Se 
va a realizar una política de mitad y mi­
tad. Entre el dilema "baja de precios o 
subida de salarios", los comunistas des­
pués "de dar buenas palabras, laman a la 
lucha la Central Sindical..." 

La lucha no satisface a nadie; las «0-
lu«ones transitorias tampoco, Pero el 
"peligro político" inmediato se ha salva­
do. Se va tirando; se sale adelante. Toda 
la vida la presencia de ministros de Es­
tado en Gobiernos numerosos y de minis­
terios dlvldldíslmos, ha sido síntoma de 
una • situación incierta y complicada. El 
mejor ejemplo de que esto es ahora asi, 
es el decreto que ha sdo necesario adop­
tar para fijar las atribuciones en materia 
de Defensa Nacional del presidente de la 
República, del presidente del Consejo, del 
ministro de la,Defensa Nacional v de los 
ministros de la Guerra, de Marina, y del 
Aire. Es lo mismo que el incidente de la 
firma del tratado' de paz con ItaUa; la 
Constitución nueva dice claramente cüe 
ha de ser el presidente de la República 
quien firme y ratifique los tratados. Pues 
el Consejo designó como plen)poten:ia-
rlos para firmar el tratado de paz con 
Italia a los señores Bldault. Bllloux y 
Moutet, ( . 

De todas estas contradlclones los fran­
ceses sacan divertidas conclusiones. V náy 
que oír a io* "chansonniexs" , de Mont-

i p a a m e . 

Si no fuera por los bailes de rür 
ños 1) mocitos que los petiodisfes 
organizamos por no perder la co<-
lumbre, ni cuentq. nos dariartws d< 
qiie el domingo que viene será W 
domingo de Carnaval. Gomo una rm 
raposa debajo de su cristal, el Car­
naval está clavado con un alfiler d( 
vaga añoranza en el cartón arruga­
do dé nuestra, memoria. Ya no My 
más arlequines que los de Picasso, nj 
más dominds que los que unos cen-' 
tenares de contumaces aporrean to 
das las tardes en los cafés, y «n ü 
desapariclén total de carnavallna, y 
ni concebimos el mascarón aquel qw 
con voz aguardentosa grifaba: "al 
higul, al hlgul, con la mano no coi 
la boca si", porque al precio (¡ue 
se han puesto los higos pajareros, la 
juerga le Iba a resultar nilnesa. 

Es decir que un aburrimiento de­
cente ha venido a sustituir a aquel 
aburrimiento ligeramente avergon­
zado que hace años sentíamos el do­
mingo de Carnaval cuando al ir ha­
cia el café, un grandullón entapuja­
do con una colcha nos asaltaba en 
la calle para decimos tercamente; 
"No me conoces; no me conoces". 

E l Carnaval se ha trasladado, 'n 
los líltlmos tiempos, de las personas 
a las cosas. Así vemos frecuentemen­
te unos objetos alargados, atados de 
trecho en trecho, coloraáos^no de 
vergñenza por clerto~q%i¿ lleim un 
rótulo que dice: ''Cuarto küo 25 ps-

í setas" y algo más arriba, otro.es-
» pecle de careta, que asegura: "Cno-
l ñzos". pero este es para despistar 
* Vemos también en otros sitio» unm 
í cosas que se exhiben por pareja* 
X Tienen una singular boca ovalada a 
% la que rodea nna superficie brillan 

te, con adornos consistentes en agu 
jeritos; y terminados por una tapa 

_ déra infeñor plana y recortada. Su 
i disfraz consiste en un letrero que 
I dice: "Artesanía 350 pesetas*. Y. m 

unos cucuruchos de papel eon unas 
bolitas podridas dentro, disfrázanos 
de "Peseta de castañas" y otras mu­
chas divertidas invenciones que de­
muestran que Momo, desahuciado o¿ 
la vida social, sigue haciendo ae m 
suyas mas no solo en febrerillo uro 
sino también en los áemds rntse* 
para justificar aquella de toao « 
año es carnaval". 

Gracias.a esta simpática invengo_ 
carnavalesca, la vida conserva ^ 
nuestros ojos un delicioso 
velesco, una capacidad de 
semejante a la de w u e m bwe»™ 
Carnestolendas donde por cinoo v* , 
setas que costaba la * n t r ^ / ™ f a r I 
día darse el gustazo de 
después de cinco horas de W ™ " ; . 
que la máscara seductora era w ^ 

. iera de la oficina o un sargento re* 
l rodo de Carabineros, con la s0lfa " ¿4 
l taclón de que el susto nos w 
\ ahora el duro d i s f r a z a r e ^ 

i seta, y la misma ^ P ^ K ^ f ^ 
| m a c é a l a , o pese,tilla a la j u e y * 
l hnp mortal que la identlfi^-

('Dibujo de Brufau) 
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